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~E 
11 M fi ns do mez de Dezembro do 
11 anno findo, quando os exercitas 

Vu~, qllemães já dominavam quasi to-
~ ~~ ~ talm ente o territorio da laboriosa 

~~ 
Belgica, publicaram alguns jornaes 
cje nossa capital as declarações 
do chefe do Gabinete daquelle 

~ ~ 
q
pL
1

aeiz, das quaes transcrevemos as 
se seguem: 

'' Nós não poderíamos 
crer que semelhante crime 
fosse commettido contra o 
di reito. 

Ha cerca de dois annos, 
fomos av isados por uma alta 
personagem política... Mais 

do que nunca a necessidade de nos 
armarmos se impunha. 

Mas a lei qu e pretendíamos vo­
tar, capaz de dar-nos ,os elementos 
ele segurança e que creava o ser­
viço militar obrigatorio, tinha ini­
migos terriveis até nas camaras. 

Para vencer taes resistencias, eu 
deveria reunir um comité secreto, ex­
plicando aqui llo qu e eu sabia e me 
fôra communicado. 

O Parlamento, já então esclare­
cido, vo taria tudo q11anto eu quizesse. 

Infelizmente a guerra swprelzen­
deu-nos em plena reorganisação mili­
tar ... » 

Entre nós, desde longínquos tempos 
do antigo regim en, a defeza da Patria foi 
confiada a todos os cidadãos brazileiros. 

Advinda, porém, n'uma epocha em que 
a noção do exercito profissional havia por 

demais se arraigado no espírito e nos ha­
bitas de toda a nação, e quando os pre­
juízos intellectuaes e moraes de um volun­
tariado rude e de má qualidade não se 
faziam tanto sentir nem se fazia notar a 
sua escassez, essa conquista da le i demo­
cratica foi, por largo tempo, prematura e 
platonica. 

Data de poucos annos o interesse, o 
enthusiasmo despertado, entre nós, pela 
resolução do problema mi litar, tal como 
o concebem todas as nações cultas. Elle 
surgiu, porém, ao mesmo tempo que dou­
trinas diversas, evolucionistas umas, revo­
lucionarias outras, vinham respectivamente 
contrapor aos dictames nobilíssimos da 
«nação armada» idéas generosas - con­
servadoras ou subversivas, mas franca­
mente visionarias. 

Impregnando-se de um pacifismo re­
flexo ou de um anti-militarismo vagamente 
definido, ora ao influxo de nobres ideaes, 
ora sob a acção de resistencias innatas,desen­
volvidas por uma viciosa educação, nosso 
povo, atravez de alguns de seus orgãos 
representativos, tem creado difficuldades 
continuas á execução do sorteio militar. 

E' incontestavel, entretanto, que si os 
anceios de paz nos enleiam fortemente, na 
suavissima illusão de que jamais veremos 
nossa Patria atirada ás aventuras de uma 
guerra, os sentimentos bellicosos, que são 
tão immanentes á natu reza humana como 
aquelles, e os interesses nacionaes, que 
temos o dever de salvaguardar, nenhuma 
tranquill idadc decisiva e duradoura nos 
asseguram. 
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Agora mesmo que nos entregamos ás 
expansões de uma ingenua sentimentali­
dade, navios belligerantes desrespeitam in­
timações de auctoridades marí timas e exer­
cem actos de soberania em nossas aguas 
ter ri toriaes. 

E como uma resposta signi fica tiva a 
esses gestos de nímia sympathia em que 
não raro nos excedemos muito, chegam 
noticias de Londres que nos faliam da pre­
potencia ingleza sobre nossos procl uctos 
nacionaes, ao mesmo tempo que «COm es­
canda\o» se pro.tegem o commercio e a in­
clustri a de outros neutros. 

Certo, não ha nesses ligei ros episod ios 
em fóco uma affronta premeditada ao nosso 
paiz; nem mais consolador, porem, é esse 
desapreço que géra tanta facil idade e des­
façatez ... 

Não é nosso desideratum discutir aqui 
si a guerra é ou não a unica forma ele 
lucta, si é um modo el e evolução ou um 
simples episod io na vida dos povos, si a 
actividade guerreira foi substituída pela 
actividade pacifico-industrial, si os tribu­
naes arbitraes podem dirimir até conflictos 
de honra entre nações ou si o Direito so­
brepuja a Força. 

A historia de todos os tempos tem-nos 
ensinado que tanto produz as guerras a 
fé re l igiosa como o espírito militar de COII­

quista ou o mercanti lismo; tanto ellas ad­
vêm da desaffronta de offendidos brios na­
cionaes como da contestação de um direito. 

Infelizmente o genero humano não se 
conduz como o propheti sam os phi losophos, 
e os interesses da patria, si abrangem os 
da familia, ainda se contrapõem aos da 
humanidade. 

E' · preciso- - êntão- t'eflectirmos sobre 
essas organisações pacifistas que a todo 
momento nos vêm perturbar o probl ema da 
d efeza nacional e que, no ve lho continente, 
a despeito de seu caracter internaciona­
lista, foram inteiramente por terra diante 
do principio elas nacionalidades ou elas 
ambições políticas cada vez mais impe-

tuosas. A Belgica é, sem duvida , uma de 
suas mais lamentaveis victimas. 

Em relação aos paizes da America, 
não se diga que os antecedentes histori­
cos, a si tuação e as relações entre os povos 
deixam de justificar a necessidade de enca­
ra r-se o problema militar do mesmo modo 
que os paizes ela Europa, de cuj a civilisa­
ção, al iás, copiamos iclenticas virtudes, 
identicos defei tos e contra os quaes não 
offerecemos um melhor substratun1. 

Claro que a política internac ional é 
outra aqui; os interesses comm erciaes po­
derão, todav ia, collidir ou se reaccender 
imprevistamente, nesse insti nclo clynamico 
de progresso, as antigas riva l idades que 
hoje «não mais nos separam ... " 

E' então impresci ndí ve l que, promo­
vendo a nossa grandeza moral , p rosper i­
dade economica e bem estar material , não 
an niquil emos precisamente, por outro lado, 
o orgão essencial da defeza de nossos 
b ri os, riquezas e tradições. 

Os exerci tas modernos, porem, não 
constituem pura e simplesmente uma re­
reunião de homens destinados a repel lir o 
inimigo ex ter io r ou a assegu rar os di­
reitos conculcados el e um povo. 

Sob um ponto de v ista social mais 
eievaclo, é uma instituição por onde eleve 
passar a parte masculina da população 
que ahi ap ri mora a noção do dever, da 
disc iplina e do patrioti smo. 

N ão façamos cabedal aq ui de que tl 

exerci to sej a um gerador de fo rça soc ial l' 

economica. 
Antes de pensarmos em attingir a ess~ 

efficiencia a que nos vão conduzindo o~ 

progressos da technica e o alto gráo dt 
aperfeiçoamento das organisações moder 
nas, antes de co llimarmos esse renclim enh' 
energetico maximo e que, sem militarismr' 
permittirá o desenvolvimento simultaneo t' • 

integral de todas as acti v idades soc i ac~· 

concentremos nossos esforço.;; nesse o rg~t) 

immediato de defeza e ele protecção. 
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Quando um dia despertarmos da le­
thargia em que se tem man tido nosso im­
immenso ' e pujante paiz- o que póde ser 
aman~an a um abalo que nos sacuda os 
nervos adormecidos; quando nos libertar­
mos dessa es tagnação moral em que jaz 
um povo desvirilisado e sem ideal ; quando 
uma instrucção sys tematica beneficiar as 
camadas obscuras da sociedade e des­
envolver o vigor physico, as conquistas 
scienti ficas e os sentim entos estheticos das 
mais esclarecidas, já então o problema da 
guerra talvez se não apresentará mais com 
esse caracter morbido e essas manifes tações 
hys teri cas com que se offerece agora aos 
nossos sentimentos. 

Mas desde já q ue se não illuda a 
nação ! 

O punhado de cidadãos com que as 
leis annuaes de fi xação de forças alimen­
tam fri a e despreoccupadamente uma ru­
brica orçamenta ria não proporciona rá, no 
momento preciso, garantia alguma á in te.:· 
gridade naciona l. 

Não se concebe um exercito sem or­
ganisação pa ra a guerra nem uma nação 
cujos filh os se não devotem a defendei-a 
em todos os transes. 

Um dia, o orgulho britannico, apoz 
sangrentos e collossaes sacrifícios vio, em 
re lação ao alistamento milita r, o seu apre­
goado espíri to p ratico cahir no mais inop­
portuno dos rid ículos. 

Por ma is extraordinario que pareça, 
a livre e democra tica Inglateri·a, para 
cujo povo a <<Obrigação» é contrari a aos 
seus sent'iméntos e tradições, já reconhe­
ceu a impotencia de seus ingentes esforços, 
na Jucta p resente, sem o appello legal 
aos seus filhos esquivos. 

Nosso Exercito esgota-se obscuramente 
com um voluntariado que conta em seu 
seio soldados de 20 annos de praça, e 
cujos engajamentos successivos não per­
mittem se ev idenciem os claros nem con­
sentem se organisem as reservas de 
r~ linha. 

Nossa Guarda Nacional é uma pilhe-

ria de requintado máo gosto ... Non r_agio- , 
niam di for ... 

Pela tropa; entretan to, uma acção de­
votada e energica, ori entada para a in­
strucção e educação de nossos rudes re­
crutas e ve teranos, vae cada vez mais ele­
vando o ní ve l moral e profissional da Ca­
serna. 

Uma geração nova, cheia de crença 
nos nossos destinos e de enth us iasmo pela 
elevada missão dos exercitas, v~io sub­
stitu ir os velhos combatentes que se ha­
viam deixado surprehender pelas invasões 
philosophicas ou pelas incursões de uma 
abomi nave l e dissolvente política. 

Seria illusão imaginar-se .que esse ar­
dor combativo já se transmittio to talmente 
á nossa numerosa e heterogenea officia­
lidade. 

Mas este problema já é um objecti vo 
secundaria. . 

Cada anno que passa, novos horizon­
tes se descortinam ao ensino e melhores 
aspectos assumem os co rpos de tropa. 

Quem ousaria affi rmar, ha cinco annos 
atraz, que se consegulflam obter tão 
de pressa e tão brilhantemente esses períodos 
normaes de instrucção que numerosas uni­
dades do Exercito vém mantendo cada vez 
com melhor exito e a despeito de seus re­
sultados pouco proveitosos? 

Tão seguros estamos da victoria desta 
corrente de trabalho vigoroso e tenaz quão 
obscuro e patriotico que ousamos affirmar: 
da energia e do civismo de nossas au­
ctoridades militares depen~erá princi­
palmente a execução do serviço militar 
obrigatorio. 

O exemplo da Belgica é para os pa­
cifistas. r~ ~~ 

lnstrucção da Tropa 

No tempo do imperio o facto das leis 
de recrutamento forçado e vo luntariado com 
premio conservarem o homem na fil eira o 
longo tempo de nove e seis ar111os corrigia, 
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em parte, os defeitos causados ao ensino 
pratico pela falta de incorporação do pes­
soal em epocas marcadas, mas nunca con­
seguia crêar methodos de educação e in­
strucção, nem habitas de trabalho diario 
intensivo. 

funeral continuam a ser os principias fun­
damentaes irreductiveis para os quaes con­
vergem ainda os esforços mais inten~os 
dos principaes responsaveis pelo destino 
da instrucção de combate e disc ipli na das 
tropas do exercito. 

A lei do sorteio milita r foi agitada de 
novo, é certo, mas despertou apenas um 
só momento para em seguida v<;>ltar ao 
leito onde dorme ha quarenta annos aca­
lentada pela desídia e pela corrupção. 

O regimen republicano estabelecendo 
a lei do voluntariado sem premio, reduzin­
do a duração do serviço militar a do is 
annos para todas as armas e continuando 
a manter a irregularidade na incorporação 
aggravou as condições da instrucção pra­
tica, já compromettida. 

De um certo tempo a esta parte anda­
se a legislar para o exercito como se no 
Brasil já esti vesse em vigor a lei de sor­
teio .. Se as lições da experiencia propria ou 
al~e1a nos podessem aproveitar, a lei de 
do1s annos para todas as armas já teria 
recebido modificação. 
I Observando o que se passa no pre­
sent~ em relação á educação e instrucção 
pra tica nas armas, se comprehende que o 
nosso homem póde se adestrar em dois 
annos na infantaria, em nunca menos de 
tres na artilharia e cavallaria e em quatro 
na engenharia. 

Não se .v:_la nestes dilatados prazos a 
falta de aptldao natural mas sim o anal­
ph~?eti smo da população, a carencia de 
arhf~ces, a fraqueza dos effecti vos normaes, 
as mel usões e exclusões dia rias e final­
mente ? vicio chronico e incorrigível de 
se desvtar as tropas da instrucção mi litar 
sem causa justificada. 

. E' certo que hoje os regulamentos ta­
chcos modernos se apresentam completa­
mente si~p~ ificados, o que parece, até certo 
P?nto, .e~ t gtr reducção na duração do ser­
VIÇO m11ttar; mas se são resumidos e sim­
ples requerem por isso mesmo uma exe­
cuç.ão tão perfei ta que entre nós só se ob­
tera com o tempo, attendendo á nossa falta 
d.e costumes militares e aos vícios tradi­
ctonaes que conservamos. 

Se a impropriedade da lei de recruta­
mento não nos permittio no decorrer do 
tempo adquirir methodos regulares de in­
strucção, o .dever do momento era de, pe­
rante a ex1guidade do tempo de se rv iço, 
tratar de elimina r os vicias herdados e os 
adquiridos para ass im faci litar a marcha 
progressiva da instrucção pratica e pugnar 
pela lei de sorteio. 

A guarda, a patrulha, a ordenança, o 
emprego, o destacamento, a faxina, o pape­

-..u.L!...L.'-'--Ll-''Jilrocracia. a ~uarda de honra e o 

Por outro lado as escolas militares, 
fonte de recrutamento de offici aes, nada 
produzem no sentido das lições p ra tic~s . e 
assim continuará no exercito o predomm1o 
dos theoricos, dos pacifis tas, dos utilita­
ristas e ainda por muitos annos levarem.os 
a ministrar aos nossos soldados uma ln­
strucção prati ca irracional e tumultuari.a. 

Poucos são os que realmente se mte­
ressam pela instrucção pratica das armas 
e muitos os que de industria fingem a ella 
se dedicar. 

E' grande o numero de officiaes de 
todas as patentes que gostam de admirar a 
exterioridade brilhante das formaturas de 
tropas instruídas mas só a empurrões nel­
las tomariam parte e muito a contragosto 
concorreri am para seu preparo pratico. 

O fraco espírito e vocação 1~ili~ares 
da maioria dos dirigentes, a sua qnnmuta 
educação profissional, as suas poucas rela­
ções com a tropa, o seu ligeiro preparo 
pratico, a sua ignorancia a respeito de re­
gulamentos tacticos e das aptidões dos 
nossos soldados e a sua falta de tirocínio 
de commando escola onde se revelam os ' . verdadeiros chefes, directores e orgamsa-
dores, são outros tantos facto res que con­
correm para difficultar o ensino pratico. 

Mesmo sem lei de sorteio, se a mar­
cha dos negocias da guerra fosse semprr 
encaminhada no sentido da defesa militar 
da nação e com accentuado intuito profis­
sional, outros aspectos apresentaria a in­
strucção prati ca do exercito. 

Não se deve dize r nem se póde pro­
var que haja deliberado proposito em pri 
var a tropa de receber uma instrucção prn 
ti ca completa, para tanto empregando-s 
processos velaçlos com este desígnio; nota 
se, porém, falta de vontade, animo, acçlh 
resolução, dec isão, coragem, actividade 1 

energia em se dotarem as arm~s e l' 

serviços com todos os regulamentos, pcs 
soai e material indispensave is ao prepnt l' 
prati co para a guerra. 
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Adianta pouco distribuir alguns regu­
lamentos de manobras sem ter pessoal e 
campo para manobrar, de tiro sem linha 
para. <~tirar, de esgri ma sem armas pa ra 
esg nmi_r, de gymnastica sem apparelhos, 
de equitação sem cava llos e etc. etc. 

Regu la mento, pessoal e materia l são 
elementos que. raramen te um corpo de tro­
pa .consegue reunir ; a quantos, entretanto, 
se Interessam pelo desenvolvimento da in­
strucção, não escapa a importa ncia que 
elles possuem. 

Os corpos empregam os melhores es­
forços para bem cumprir o regulamento 
interno, regu larisar e aperfeiçoar a instru­
cção mas soffrem pressão contraria. As re­
cla mações pedindo os recursos que as leis 
e regulamentos concedem para ministrar o 
ensino .pratico são, e m ge ral, desattendidas 
ou então satisfeitas com lentidão e incom­
pletas. 

As reclamações a respeito de pessoal 
são diarias. E' exacto que com o ac tual 
processo de recruta mento jamais poderão 
ser attendidos de prompto, mas se não 
fossemos desprovidos de certas qualidades 
militares não se a ttingiria ao extremo como 
tem acontecido. ' 

Nesta g uarn ição em relação ao ensino 
pratico as causas mudam um pouco de 
forma, visto os corpos conservarem mais 
ou menos os effectivos e os conselhos ad mi­
nistractivos comprarem tudo quanto podem 
eyreciSam para inst ruir os officiaes e praças. 
: O reg ula mento de instrucção e serv iço 
interno d~ 1909 abri o uma phase comple­
ta mente nova pa ra as forças estac ionadas 
nesta capital. Ve io reaccender o espírito 
militar proximo a extinguir-se no seio da 
tropa; veio pôr em rel evo os nossos ve­
lhos erros, d efeitos e vi cios e em eviden­
cia a nossa ignorancia e atrazo em mate­
ria d e ensino pratico e nos convencer do 
~ue P.recisamos fazer para obter tropas e 
mstruii-as para a g uerra. Com ell e nasceu 
o habito do traba lho cons ta nte intenso 
fecundo e paciente que não tinh~mos e a~ 
qual hoje se deve o desenvolvimento e o 
progresso da instrucção pratica das forças 
d esta região. 

·J A mania do emprego, porem susten-
tada sem discrepancia, perturba 'todas as 
tentativas fei tas no sentido de systemati sar 
e bem regularisar a distribuição do ensino. 
Aos defeitos da lei de recrutamento add i­
cionem-se mais os maus costumes ad mi­
nistra ti vos ~e as falhas da educação militar. 

. Presentem~n te existem empregadas nas 
diversas reparti ções da guerra um numero 
de praças superior ao estado completo de 
um batalhão de caçadores. Neste numero 
não está incluído o pessoal proprio do 
quadro de cada uma dellas, o qual, por 
sua vez, está em differentes destinos. 

Ha praças empregadas no Senado, na 
Camara, em diversos mini sterios e co lle­
gios civis, nas fabricas, typographias labo­
ratorios, pharmacias, arscnaes, coll ~gi os e 
escolas militares ; têm ordenança effectiva 
os ch ~f~s civ!s. das repartições da guerra, 
e os JUizes CIVIS do Supremo Tribunal Mi­
litar, todos os membros desta corporação 
pertencentes ao exercito, todos os generaes 
officiaes superiores medicos, os auditores' 
phannaceuticos, intendentes, veterinarios ~ 
dentistas. 

A rotina e a irresol ução conservam 
ainda com caracter permanente esta praxe 
condemnavel e obsoleta, quando para ex­
tirpai-a bastaria conceder ordenança diaria 
somente aos generaes e officiaes superi o­
res em immediato contacto com a tropa, 
augmentar o numero de serventes nas re­
partições e ahi não empregar nem um só 
soldado. 

Não ficará exhausta a ponto de bai­
xar ao hosp ita l a autoridade que tomar 
uma medida severa tendente a acabar com 
um costume tão prejudicial á instrucção. 

Para que a instrucção pratica possa 
aproveitar com a actual remodelação do 
exercito é necessario reformar costumes e 
modernisar velhos habi tas rotineiros e ab­
surdos. 

E' certo que o emprego é um dos vi­
cios administrativos mais enraizados no 
nosso exe rcito e por isso mesmo precisa 
receber um golpe energico qua lquer, com­
tanto que seja vibrado com decisão e fir­
meza, por mão de mestre. 

General Escobar. 

Os Dois Boletins do D. G. 

a)- Boletim do Exercito 

C? Regi.mento interno do D. G. (não nos consta 
a extstencta de nenhum outro externo), datado 
em 27.6., pelo sr. general M arques Porto e ap­
provado por portaria de 23.7. (B . do Ex. 368 
de 5.8), tudo de 1914, attribue ao chefe da G. 1, 
n ~ letra i do artigo 8°: - «fiscal i zar a organisa­
ç~o d~ almanaque do Ministerio da Guerra e pro 
vtdenctar para que essa publicação seja sempre 
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feita dentro do I • trimestre do anno, de maneira 
a ter inteiro cumprimento o que for determin ado 
em Boletim do Exercito» ; e tambem, pela letra p : 

- crecommendar ao encarregado do Boletim do Exer­
cito o maior cuidado em sua confecção, afim de 
não' confundir em um só titulo assumptos de im­
portancia que precisam ser discriminados em tí­
tulos differentes,. 

E ·cifram-se nessas duas referencias o que 
t em esse regimento dito com relação a esse or­

· gão de publicação fundamental , não estando mes­
mo explicito por esse regulamento a quem com­
pita assignar tal documento. 

E ' logico que i sso caiba ao ch efe do O. G. , 
embora não esteja tal attribuição incluída nas que 
lhe dizem respeito e especificadas pelo ar t. 4• do 
regimento citado, o que se deprehendia, aliás, da 
alínea b) do § 1• do art. 10° do regulamento para 
os ser viços geraes do Mini sterio da Guer ra de 
30.10 (B. do Ex. n. 14 de 6.1 1), de 1909. 

Seja como for , o facto é que o O. G. faz 
larga distribuição desse documento no seio do 
Exercito, não podendo tal orgão de publicidade 
official dei xar de ser co nsiderado como tal para 
toda a corp~ração, devendo estar para e~ta na 
mesma relaçao de. um boletim de bri gada para 
as tropas dessa bngada. ou da ordem do dia re­
gimental para o Corpo. 
. E' a elle, pois, que, normalmente, em toda 
epo~a se t em ~ec~rrido e se recor rerá quando 
9ue1_ra. ~lguem mte1rar-se de factos relati vos á 
1nst1tu1çao, como sejam resoluções, regulamen tos, 
mod~ los, etc. , conce rnentes á inst rucção aos 
serv1ços. etc. ' 

Acredito não have rá duvida sobre o obj ecto 
de ta l fonte de informações. 

. Entret~nto, . t_em . succedido, commummente 
a~e, que d_1spos1çoes Importantes attinentes a ser-· 
VIÇOS,. ~ m~trucçã~ , a regulamentos, etc ., actos 
do ~1n1 s teno, emhm, têm sido omittidos nesse 
Boletim . 

Nesse c_aso es~ão , por exemplo, os modelos 
para a escnpturaçao d~s corpos arregimentados, 
approvados pela portan a de 12-8Ll 0 de que não 
dá noticia o Bolet im em questão. ' · 

E para não ir mais longe , e não enumerar 
actos outros, basta salientar o facto do Aviso 
n. 13, de 26 de fever<:iro deste anno, expedido 
ao chefe do Estado-Ma1or , (Diario Official de 5 
de março), entendendo com a impressão do Bo­
leti~ na •Imprensa Militar», em prazo nunca su­
p~n or a ? d1as d~ data da entrega dos ori ginaes, 
nao ter s1do publicado nesse Bolet im, embora t al 
resolução lhe '!ffecte tão intima e peculiarmente. 

De modo que, em casos como esse, occorre 
a dispersão de t rabalho pela necessidade de con­
sultar , não raro, a outra fonte, que é o Dia rio 
Official , nem sempre possível e á mão. 

E ' verda·de que a «Imprensa Militar» faz bel­
las edições de elegantes folhetos de regulamen­
tos e instrucções organi zados no Estado Maior. (*) 

Comtudo, a lacuna fica ex istindo, t anto nó 
presente, como mais sensivelmente no futuro. 

O offi cial que ser ve aqui na Capital , facil­
mente poderá fazer acquisições desses li v rinh os. 

O caso já muda de figura quando o offi cial 
está numa guarnição remota. 

(*) Taes publicações deve ria m sempre indica r o Boletim 
do Exercito, como se procedeu com o folheto "lnstrucções 
pa ra o Sar viço de Metralhadoras Maxim 1912. 

Todos os que t êm estado fóra daqui , do Rio, 
sabem, por experiencia p ropria, quanto l.h.es- custa 
a obtenção mesmo de um almanaque n~1 1l t~r . . 

Mas aos offfciaes hoje em formaçao, 1 ~to é, 
aos aspirantes e alumnos do pr~sente, ~ que 
mais f ortemente se accentuarão os 1nconvementes 
de taes omi ssões, quando baldada e i nfruc~ife111: 
mente recorrerem, mais t arde, · aos Boletins, .a 
cata dum aviso, dum regulamen t_o, e tanto ma1s 
quanto desses livrinhos, tal vez, haJa, nessa epoca, 
apenas vagos indici es. 

Ainda que, como renda, conforme autÔ~ i~a a 
presente lei orçamentaria, a al mp_re nsa M ll_1tar• 
possa e deva facilitar a quem qu1zer, n~ed1~n te 
remuneração, a acqu isiçào de ~uas pu'?ll caçoes, 
convindo até mesmo editar co1sas antigas e de 
actualidade, co mo reeditar as esgotadas, ~mbora 
i sso, -é de indiscutí vel vant~gem e de unpres­
cindivel necessidade que o orgao fun damental de 
publicidade do Ministeri o consigne todos os acto !O 
promanados da alta admini straç~o. _ 

Não pod e haver subaltern1zaçao _do Esta~o 
Maior , do O. A. etc. , ao D. G. pela s1mples Clr­
cumstancia de um regulamento por aque_lla Re­
partição organizado, de um avi so ou c1rcular, 
expedidos a esse outro departamento, etc., serem 
publi cados no Boletim, que, por força, t em m~s­
mo que reportar-se ao expediente da respe~hva 
secretar ia de Estado, sem impli car, nem por 1sso, 
menos independencia desta. 

b) - Boletim interno do D. G. 

Além do Bolet im do Exercito, o rgão mediante 
o qual o Departamento da Guerra, e!ll nome do 
Ministro daria con hec imento ao Exe rc1to de tod_os 
os actos ' dimanados da alta administ r ação, _aletn 
dos privativos desse· Depar tamento, ha amda, 
tal vez um pouco conservado pe(a t rad.ição, o _bo­
letim interno, duplicata antecipada . ~o anten or , 
tambem como este assigliado pelo che fe do O., G:, 
versando sobre factos que 'devam figurar no .prt-
meiro. · · ·. · 

Dizemos talvez um. pouco conse rv.a_do pel_a 
tradição, porqu.e IJO Reg_imento i Qter~lo, Ja refen­
do, nada vim os explicitamente re lati vo a t~ l do­
cumento, parecendo, portanto , . ter . dei xa?o. de 
vigorar no tocante ao O. G. o Regulamento pa~~ 
os serviços geraes do Minister io da Gu~rra, _J a 
alludido tambem, segundo o qual, pela al111~a, b) 
do § l o do artigo 10~ fi cava a cargo do gabmete 
da Repartição o boletim consi derad o_. . 

De maneira que continuam a ex1stlr no O. q. 
esses dois boletins parallelos : um, que se du: 
interno, embora tambem produza i mmediata_l_!lente 
effeitos externos, pelo menos na 5~ Reg1ao, _o 
que constitue uma excepci ona lidade, com _relaçao 
ás demais, sem plausível j usti fica ti_v a, P?!s, se n 
questão fosse de longitude, a 4'~ Regmo, ,ç<?m 
séde em Nictheroy, estaria no . mc:smo cas~; ~ o 
outro, o do Exercito que é o orgao normal,mente 
por meio do qual 'devem as Re~iões rn_re1rar~se 
do que nelles se contém e lhes d1z respe1to, alem 
do que importa ·ao propr io ministerio, m~smo 
consignando actos offi ciaes que devam constar 
dos relatorios annuaes. · · · . · . 

Esse bol etim assim orgamzado, e.assun con­
siderado, constit~ e um rep_osi_tor io qe inestimavcl 
valor para a propria Secretana .da Gperra, o que 
aliás seria natural tratando-se do· principal or gt\l) 
norm al de publicidade do Ministetio> ' ·i · :1. 
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Pos to ist o, evi dencia-se, sem mai or exame, 
o incon v eniente dessa dupla e,.;tructura, sobresa­
hindo a necessidade da aboli ção do menci onado 
bo letim interno, por se r tal documento desneces­
sario, superfluo e até mesmo, dei xem passar a 
expressão, um pouco perturbador da concatena­
ção chrono logica dos assumptos e actos officiaes. 

Expliquemo-nos. 
A 5~ Reg ião, por exemplo, dando im med iata 

publi cidade a todos os actos officiaes menciona­
dos no boletim interno, occasiona transcri pções 
successivas nos bo let ins das brigadas da Região 
e nas ordens do dia dos corpos, de reso luções 
ministeriaes de toda cspecie, com o sejam as que 
entendem com modificações e adopções de !abel­
las, de regulam entos, de planos de uniformes, 
etc., actos referidos nr!sse bolet im . 

Resulta dahi q ue ~ó posteriormente vem o 
Bol etim do Exercito fazer menção desses actos o 
que difficulta a acção de quem necessita posit ivar 
indicações, mesmo por exigencias de serviço. 

E ' certo que graças ao aviso recente, j á re­
ferido, do actual mini stro, os atrasos dessa pu­
blicação deixaram de ser prov erbiaes de mezes e 
até de annos, mas o inconveniente não cessou, 
pois que as publicações anterior mente feitas no 
bolet i m interno, não permittem citações, po r tra­
tar-se de um documento cuja contextura não é 
tornada publica ao Exerci t o, c a que nem sequer 
faz r eferencias o Boletim do Exercito. 

Seria de desejar, portanto, que o O. O. se 
adstrin gisse a um unl co bol etim, ao do Exercito, 
por consequencia, m~smo q':le . fosse quotidiano, 
um como que exped rente drano, podendo a pu­
blicação respect iva ~e r f eita d~ 5 ~m 5 di ~s como 
succede presentemente; publ rcaçao, porem, t or­
nada de facto o orgão fundamentalmente inter­
mediari a entre a alta administração e os seus 
desd obramentos, inclusi ve a tropa, considerada 
fonte originaria de toda ordem de info rmações 
relativas ao complexo do Exercito, cuja legisla­
ção iria assim, em ord em, sendo co rpora li sada. 

Tal coisa é tanto mais executavel ago ra quanto 
0 recente aviso supra alludido poz o Boletim 
a coberto de atrasos, visto estar a "Imprensa Mi­
litar" compe llida a irnprimi'-os em curto prazo 
estipulado. 

A ntes de t erminar, tratando-se desse impor­
t ante instrumento e que papel tão pr eponderante 
ex erce nas ligações da tropa e dos se rviços, c 
justo que lhe rn an;!estemos o nosso apreço, que 
se traduz nas segurntes flnaes observações. 

A 1• é com relação aos ín dices desses bole­
tin s. E' escusado q uerer sa lientar a utilidade de 
taes apanhados. 

Não é raro, entretanto, v irem esses i •1dices com 
2 e mai s annos de retardação. Seria caso de so­
licitar providencias a respeito, se o aviso j á di to 
não ·as tiver feito despertar. 

A 2~ entende co m a espessura do papel. Um 
papel de linho, bem fino, não perderia de r es is­
t encia com o seu adelgaçamento. 

Traria isso a vantagém de não ficare m tão 
volumosas as encadernações annuaes, como vac 
suc.:edendo cada vez mais, de arlllO para anno. 

Acred i tamos poder fazer-se isso sem accres· 
cimo de despesas, ao contrario . obtendo econo­
m ia, á custa de uma mais parca distribuição . 

Com effe ito, o Boletim do Exercito n. 374 
de 5-9-14 regula a d istr ibuição do n. de exem­
plares ás Repartições e Corpos, et c. Por ahi se 

vê que I regimento de 3 ba talhões ou grupos re 
cebe 19. 

Isso é muito. 
As companhias, ba.terias e esquadrões, tudo 

encorporado, dispensam tal documento, que só 
lh es 5erve de augmentar a bagagem, com o de­
cor rer dos annos. 

.A casa da ordem do batalhão ou grupo,- · re­
cebendo-o. é o bastante, além dos destinados ás 
outras reparti ções do regimento. 

Nas casas da ordem respectivas, os capitães 
poderão inteirar-se do conteúdo desses documen­
tos, cuja distribuição é sempre dada em de­
talhe. 

Por ul t imo, não haveria inconveniente em 
que a numeração desse boletim fosse annual , in­
dependente de qualquer successão de chefe do O. O. 

Aqui ficam registadas estas despretenciosas 
observações, que r~speitosa mente submettemos á 
esclarecida apreciação dss autor idades superiores. 

1 o T enente João Freire Jucá 
I 0 Regimento de Infan!eria 

ESTUDO SOBRE METRAlHADORAS (*) 

CAPITULO I 

Prlncipios fundamentaes de organisação 

D - Recrutamento e remonta 

O recrutamento de officiaes e praças 
e a remonta ou recrutamento dos animaes 
para as unidades de metralhadoras, deve­
rão merecer, daquelles a quem competir 
fazel-os, as mais desveladas attenções. 

a) R ecrutamento dos officiaes.- O re­
crutamento dos officiaes em geral e prin­
cipalmente dos commandantes de unidades 
quer na infantari a, quer na cavallaria de~ 
verá ser feito s_empre entre aquelles' que, 
a par das qualtdades requeridas commum­
mente melhores provas tenham dado de 
activ idade, iniciativa, pertinacia e calma 
que possuam golpe ~e vista, inte lli genci ~ 
compt:ovada, conhecttnento perfeito das 
propnedades e emprego tactico das demais 
armas e com especialidade da arma a que 
pertenc~m e que tenhat:l aptidão para o tiro. 

Gllladas por officiaes dotados no mais 
a lt~ gráo dessas qualidades, que são as 
mats recommendaveis e recommendadas 
vulgarmente, não ha como contestar que 
as metra lhad_oras prestarão os mais assig­
na l a_~os s~r-~t~os em todas as situações da 
gu~tt a. I?utgtdas, porém, por officiaes in­
ac tlvos, mcapazes de tomar uma delibera­
ção qualquer sem que se firm em para isto 

li 
(*) N. da R. -- Continuação dos ns. 7, 8, · 9, 

e 13. 
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em ordem recebida, inobstinados e sem a \ 
necessaria calma para affrontar situações 
difficeis e levar a bom termo a missão que 
lhes esteja confiada; officiaes desajudados 
inteiramente do indispensavel golpe de 
vista para a habil utilisação do terreno e 
0 emprego de sua arma em ha rmonia com 
os factos que se passare111 em sua zona 
de acção, e que não saibam com segurança, 
finalmente, onde, quando e como secundar 
as outras armas ou que descreiam, como 
diz o commandante D. Genova, de que 
"unicamente tenendo todos los offi ciales 
un cabal conocimiento de las propriedades 
de todas las armas de combate, es possi­
ble aspirar al ·acertado empleo de la pro­
pria de cada uno, contribuyendo á la 
áccion de las demás en la offensiva, y 
neutralizando el efecto de todas en la 
defen siva", as metralhadoras transformar­
se-ão em presas faceis do inimigo e não 
t~r~ará a esbarrondar-se todo o seu pres­
tigiO ao peso das mais duras rec riminações 

"a Loucura guiando o Amor" o "Amo r 
forte como a Morte". 

Na França, a escolha dos tenentes .com­
mandantes das secções de metralhadoras 
é fe ita pelos commandantes de corpos . 
conforme preceitúa o regulamento appro­
vado pelo Minis tro da Guerra a ?5 _d e 
Novembro de 19 12, em seu tomo pnme•ro 
(manobra e tiro), capi tu lo segundo (bases 
da instrucção) e art. 3· (escollz a do pe~soa_l). 
Esta escolha porém, não póde recahtr ln­
di stinctamente sobre qualque r tenente, por­
quanto o mesmo regulamento. assi m se ~x­
prime nos citados tomo, cap1tulo e artigo 
com relação ás qualidades que devenl pos,: 
suir os chefes de metralhadoras: Merce 
da potencia do seu fogo, a metJ:a_lhado ra 
constitue para a in fa ntaria um .auxiit_ar pre­
cioso; mas o seu emprego e dehcado e 
exige um pessoal exercitado, command_ad o 
por um chefe que tenha golpe _de . v_•s~a . 
decisão, julgamet1to segmo e tm11ta •mcta­
ti va." 

e das mais crueis desconfianças. 
. Tratando da escolha de officiaes para 

umdades de metralhadoras de cavallari a . , 
ets como se expressa o capitão Cesbron-La­
van em sua obra citada : «Ü official metra­
lhador deve ser um cavalleiro em toda a 
accepção do termo e a mais ampla. Cou­
racetro, dragão ligeiro, metralhador a ca­
va llo, é mistér que este joven chefe tenha 
a alma e o sangue de um cavalleiro. Ou­
sa ~emos dizer mes~o que elle deve pos­
sutr todas as qualtdades requeridas em 
um chefe de cavallari a ... antes de o se r. 
Olho de lynce, faro de raposa, ouvido de 
rato, vertebras de serpente, azas de abu­
tre, coração de leão, pernas de ce rvo ... 
tal deve ser o composto bizarro e não 
obsta~te raciona_! desse ser de excepção, 
se qutzer estar a altura da sua nobre mis­
são sem outros limites que os do dever 
rapidamente . concebtdo, I o go cumprido, 
sem outra ltnha traçada que a scentelha 
electrica." E logo adiante, para qu e o não 
acoimem de exagerado, acc rescenta o ca­
pitão Cesbron que, effecti vamente, o offi­
cial metra lhador de cava lla ri a deve ser 
uma especie de super-homem, attendendo 
á "super-elevação de temperatura moral 
que lhe é necessa ri a, junta a um sangue 
frio de va ri as gráos abaixo de ze ro, a ten­
são prodigiosa de todos os seus nervos, 
de sua vontade, de seu genio, a efferves­
cencia de temeridade qu e deve levar a 
bom termo a sua generosa empreza, tal 

T ambem na Russia, o recrutamento 
dos offi ciaes commandantes de un idade, 
de metralhadoras só pode ser feito entrt­
aquelles que sa ti sfaçam determinadas con­
dições e não arbitra ri amente, como se cos­
tuma proceder em a lguns exe rcito~ .. E n 
1901 , por exemplo, tendo sido constttu•da::: 
nesse paiz, por uma duração ele tres anno, 
cinco companhias de me t ra lll ~d o ras ads­
trictas a divisões de infantana e a um:o~ 

brigada el e caçadores, logo que terminou 
o praso da experi encia, o prikaz de nume-­
ro 552, de 13 (26) de Setembro de 19_04 
precisando a organisação das companl11 a::: 
absolutamente não esq ueceu de recommen 
da r que os refe ridos commandantes, no· 
meados por prikaz mediante propo_sta do" 
generaes de div isão, fossem escolhtdos en 
tre os mais dignos commandantes de c?m 
panhias de infa nta ri a ou entre os cand1da 
tos ao commando de uma dessas comp:t 
nhias que se mostrassem mais familiaris:t' 
el os com as questões de tiro. Em 1 90f 
tendo fi cado irrefutavelmente demons trad, 
com a experiencia da c ampan_h ~ ma~dchu 
ri ana, que a organisação divJsto:1ana da· 
companhias de metra lhadoras nao co rre~ 

pondia ás exigencias da guerra, quer d, 
ponto de vista do materi al e_mpr:gad1 
quer do ponto de vista da consh tutçao da· 
unidades o prikaz el e num ero 684 de ~. 
de Nov~mbro (6 de Dezembro) de 19< l 

abrogou o regula 1~1 ento que_ baixá ra cor 
o prikaz de n. 552, e creanúo destacamcll 
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tos em cada corpo de tropa, novamente 
prescreveu que os com mandantes de des·­
tacamentos, sendo escolhidos entre os offi­
ciaes subalternos que tivessem, no minimo 
o posto de primeiros tenentes, o fossem 
entre os que mais meritos possuíssem. Por 
fim, com as disposições tomadas em 1911 
e 1912 para uma nova organisação dos 
destacamentos de metralhadoras de infan­
taria e instituição de exercícios regulares 

' de conjuncto destes destacamentos, foram 
mantidas estas exigencias e ficou estabel e­
cido qu e um offi ci al superior ou um capi­
tão designado pelo coronel exercesse a 
inspecção do des tacamento, cujo commando 
directo seria exercido por um capitão sup­
plementar ou _u_m primeiro tenente, e que 
os jovens off1c1aes, ant:s d~ receberem _o 
commando de uma secçao, ti vessem servi­
do tres annos, quando mais não fosse , em 
uma companhia de infantaria. 

A organi sação militar su issa, por sua 
vez não permitte que aspirem ao comman­
do 'cte suas unidades de metralhadoras de 
cavallaria senão aq uelles que tenham com­
mandado, durante um período minimo de 
dois mezes, um esquadrão e cujo merec i­
mento paire ácima de qualquer duvida. 

b ) R ecrutamento das praças.- Para o 
recrutamento das praças simples, os com­
mandantes dos regim entos de infantari a e 
cavallaria e os commandantes dos bata­
lhões de caçadores procurarão, tanto quanto 
possível,. homens qu e _sa ibam_ ler e escreve ~-, 

reconhecidamente age1s, particularmen te VI­

gorosos attendendo aos esforços prolongados 
que lhes cumpre d esp ender em multiplos 
serv iços das metra lhadoras, dotados de boa 
vista e bons atiradores, affeitos em sua 
vida civi l ao manejo d e machinas, que sejam 
calmos e tenazes, "porque a metralhadora 
por si só, por seu tiro nervoso, predispõe 
á febrilidade e á per turbação", conforme 
observa o tenente-coronel Anisimow, do 
estado-maior russo, em seu peq ueno li v ro 
As metralhadoras, destinado ao curso das 
escolas mi l itares e da escola de yunkers 
de Petrograd o (Tcllugniev 1906), e que sejam 
engajados ou que tenham passado a promp­
to do ensino de recrutas. 

Quanto ao recrutamento d-Js g radua­
dos e officiaes inferi ores, é de inteira ne­
cessidade que sej a feito sempre dentro da 
propria unidade e entre aq uell es que, alem 
de exemplar conducta, exhibirem , em con­
cu rso, maior ~omma de conheci mentos em 
todas as partes da instrucção. 

"Cuanto más perfecta és uná maquina 
(observa o commandante O. Génova) és 
indud able que ex ige un personal más ido­
neo para su manejo, si se ha de ob tener 
de ella todo el resul tado que hay derecho 
á esperar. Asi, pues, las metralladoras aun 

- ' que por su m1sma perfeccion son armas 
de un manejo sencillisimo, requieren unos 
servientes muy instruidos para que non se 
conviertan ~m máquinas de descargar car­
tuchos, pud1endo ser um poderosisimo au­
xil iar dei fuego de fuzi l " . 

Não tenho dados positivos para asse­
verar sobre ser ou não ser o recrutamento 
de praças para as unidades de metralha­
doras em todos os exercitas das princi­
paes potencias extrangeir--as, feito sob a 
égide do rigor que estabeleço. ~· de crer, 
porem, attendendo ao alto cannho nelles 
dispensado a todos os detalhes de or­
ganisação, que esse 1:igor não seja, de ma­
neira alguma, esquecido. 

Na Austria, na França, na Russ ia e 
na Suissa, pelo menos, posso garantir que 
está determinado o maximo escrupulo na 
escolha de seus metralhadores. 

Na Austria, em sua expos ição de mo­
ti vos sobre a organisação e repartição das 
secções de metralhadoras, publicada em 
1908, o departamento da guerra, referindo­
se ao recrutamento das praças, proclamava 
francamente que o preço elevado do mate­
rial , a ex iguidade do effectivo e a impor­
tancia tactica da secção de metralhadoras 
exigiam que o seu pessoal fosse consti­
tuído de homens intelligentes, v igorosos, 
instruidos e bons apontadores. 

Na França, o recrutamento dos metra­
Ihadores é feito c?nsoante as seguintes pres­
cripções do retendo Regulamento para as 
secções de metralhadoras de infantaria de 
25 de Novembro de 19 12, tomo primeiro 
capi tulo segundo e arti go terceiro: "O~ 
sub-officiaes adjunctos são recrutados entre 
os sub-officiaes engajados que tenham se­
gu[do os cursos de uma escola de appli­
cação sobre o tiro. Os cabos e soldados 
ti tul ares são escolhidos entre os militares 
que tenham terminado sua instrucção e que 
ai nda estejam sujeitos a um anno de ser­
viço pelo menos. O serviço da metralha­
dora em consequencia dos esforços pro­
longados que o pessoal tem de empregar 
durante a manobra, exige homens parti­
cularmeute v igorosos e que tenham, tanto 
quanto possível, a altura de tm., 65. Se­
rão des ignados para apontadores os solda-
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dos de excel\ente v ista e reconhecidos das cond ições especificad as pa ra a form a­
bons atiradores. Para cada uma das func- \ ção das metra lhadoras, e de an speçada ~, 
ções de sar gento, cabo ou so ldado, previs- cabos e sargentos a l ~uma.s vezes promovt-
tas para o tempo de paz, é designado um dos den tro na .propna unt dad e, m~s ?utras 
titular e um s11bstituto pertencentes a uma vezes transfendos de armas d tffet entes. 
classe de mobilisação differente, afim de Este systema de recrutamento para os 
que exista em qualquer tempo uma sec_ção nossos metralhadores, u11ico ta lvez no . seu 
composta de elementos instruidos e trem a- genero , tem sido uma das causas pnma-
dos. Os substitutos são escolhidos tres ciaes de não te rmos tido, até hoje, a des-
mezes depois da incorporação, tempo este peito dos esfo rços empregados em pro l d.a 
necessario para que se possa observar a instrucção pe los comm andantes e dem~t s 
sua aptidão especia l. Elles continuam em offi ciaes, uma só das nossas companh1as 
suas companhias e são chamados a tomar perfeitamente apta para o desempenho da 
parte na instrucção especial das secções sua valiosa missão. E esta aHi rmati va eu 
de metralhadoras nas condições determina- a faço sem rece io d e ve l-a contes tada, por-
das pelo commandante el e corpo, de ma- quanto, com ser igual para todas o sys-
neira que as secções ele metralhadoras se- tema de recrutamento é ella apoiada pela 
jam em qualquer tempo mobilisaveis." observação que tenl{o fei to durante um 

N a Russia, em obediencia ao citado perí odo superior a quatro an nos em que 
prikaz de numero 684 e ás ci tadas dispo- sirvo na primeira companhia de metralha-
sições tomadas em 19 11-1 912, os homens doras e que tive o fe liz ensejo d~ fazer 
de tropa dos destacamentos el e metralha- quando organisei e instrui , como dtsse, a 
doras são esco lhidos no mez de Abri l, se- quinta companhia dessas armas. 
gundo a incorporação, entre todos ?S h o- c) Remonta. _ A remonta ou recruta-
mel!s do. regtmento? el e tres a se ts . por mento dos so l i pedes nas unidades d.e me-
companhia, que satbam, sendo posstvel , tra lhadoras de infantari a e cava \lan a de-
l er e ercrever, dotados de boa v ista e já verá ser feita em identicas condições á 
familiarisados com os princípios de disci- que já estiverem estabel ecidas para ao tro-
plina. Durante o estio, estes homens con- pas montadas em ae ral. 
t~nuam a faz~r parte ~a sua co.mp_a n h i a~ mas E' muito reco~mnendave l, e tem sido 
ficam prep.a1ados pat.a pas~at as mett all:a- muito acceita em grande numero ele exer-
doras na epoca d~ ltberaçao da classe, tn- citos, para 0 transporte do materi al rel a-
corporando-se entao ao d~stacame nto o nu- tivo ás secções e companhias de metralha-
mero de home~s necessan os a~ seu es tado doras de infantaria, a escolha do muar, e111 
comple~o e ficando. os demats em suas detrimento do cava llo destinando- se este 
respecttvas companhtas como supp lementa- - . < ' ·• • Est 

· < tao somente a montada dos ofltctaes. e 
res, para ? preencht mento das vagas que facto é perfeitamente justificavel pois .são 
s.e produztrem no. decorrer elo anno ot~ .sa- universa lmente conhecidas as ~xce ll entes 
tt~faze0r as necesstdades de uma mobilt sa- qualidades do muar e dellas tem tirado 
Çao. s graduados e b ff" · - · · · ' · ·· · . . os su -o tcl aes sao admtravets e reaes prove ttos a ex petlei1Cia 
conshtmdos das praças s· 1 d s desta · 

t < tm~ es 0 - indiscutí ve l dos nossos va l entes e opeto-camen os que tenham segutdo com apro- t · 
veitamento os cu rso d 1 t - d . sos ser aneJOS. . . t 
t - d s os pe 0 oes e tns- A nimal teimoso porem tntelltgen e, o rucçao as metralhadoras ' ' · ·s 

. ·. _ . muar é proverbialmente sobrto, m a.t .. r~-
N a _ St11 ssa, salvo dectsao posten or a sistente nas marchas em caminhos dtfhce1s 

1 9~4, nao podem ser recrutados para .PS e mais fac il de alimentar do que o caval-
un.ld~d es de metralhador~s, senão h~men s lo, resiste admi ravelmente ás fad igas e à~ 
fo t tes, d?taclos de boa v1sta, bons at11·ado- intemperies inevitave is nos paizes quentes, 

( res e destros, e .que tenham frequent~do supporta resignadamente a fome e a sect~ 
uma escola espectal durante noventa citas. durante mu ilo te m po, l: dolaclo ti ~ g.t:a!1de 

Entre nós, infelizm4:l nle, :.ts cvmpanll ins força muscular e tem os membros sufttcicn. 
ele mctralhacloras, como aliás as outras temente firm es, sendo por es te moti vo pre· 
armas, em consequencia da classica escas- cisamente apto para as operações em t e ~. 

sez e da pess ima qualidade el o nosso vo- r enos montanhosos. Al em disso, como dtl 
luntari ado, são constituídas de so ldados ainda Val lon em seu - Co!u:s d 'h ippolofi.it'. 
em quasi sua totalidade, que não sa ti sfa- o muar é muito menos SUJeito a molesttns 
zem a um reduzidissimo numero sequer do que o cavallo. 
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Não se póde contestar, e tentar faze l-o 
seria singular, que o muar, sobre faltar-lhe a 
graça encantadora do cava llo, não é dota­
do de grande rapid ez de mov imentos e da 
preciosa agil idade. Se esta insufficiencia de 
rapidez e agi lidade, porém, constitue razão 
de sobra para que se proscreva para todo 
o sempre a id éa d e intrumettel-o nas uni­
dades de metralhadoras de cava llaria, o 
mesmo não acontece na infantaria. As sec­
ções ou companhias etc metralhadoras el e­
vendo limitar-se a acompanha·r a marcha 
re lativamente lenta da infantaria e accres­
cend o que os metralhadores vão a pé, a 
presença nellas de muar só lhes poderá 
ser em inentemente proveitosa, attendendo 
ás brilhantes qualidades qu e se encontram 
cond ensadas, como v imos, nesse ani-
mal. 

Acerca das cond ições que devem re-
unir os solipedes de sella, carga e tiro, 
cavallos ou muares, particularmente desti­
nados ás secções, companl1ias ou pelotões 
de metralhadoras, julgo-me dispensado de 
enumerai-as aqu i, porque aos profi ssionaes 
encarregados da remonta é que cumpre 
naturalmente esmerar-se por con hecei-as e 
ainda mais p or ex ig il-as. 

Na AJiemanha, em 1904, foi prescripto 
qu e 0 recrutam ento de animaes para as 
suas companh ias de metralhadoras de in­
fantaria se fi zesse nas bateri as de arti lha­
ria de campan ha. 

Na Austria , por occasião de ser dado 
um caracter p erman ente e definitivo aos 
seus d es tacam entos ele metralhadoras, por 
uma resolução imperial de 26 ele D ezem­
bro el e 1907, fico u estabelecido que só lhes 
fossem incorporados os cavallos ou mua­
res, por ordem ministerial , depois ele terem 
perman ecido um certo tempo nas tropas 
montadas, sendo ex tensivo <:i obtenção de 
seus cargueiros o systema dos animaes 
em deposito, em uso na cavalla ri a. Este 
systema cons iste em depositar, a seguir al­
guns mezes d e aclextramento, um certo 
numero de animaes em casa d e particula­
res res identes nas proximidades da guar­
nição e requisital-os quando seja preciso, 
tornando-se os parti ç til fl re::; prnpridarios 
seus, find os cinco ou se is annos. 

Na Russia, em 1904, o recrutamento dos 
animaes destinados ás companhias de me­
tralhad oras, organisaclas p elo prikaz de 13 
(26) de Setembro, se effec tuou como na 
artilharia. Em 1906, o prikaz 684 estabele­
ceu que o~ solipede:::. fossem recrutados 

como os do trem e de preferencia, entre 
os animaes de albarda. 

Na Suissa, em 1904, foi determinado 
que os solipedes das unidades de metra­
lhadoras proviessem da artilharia e do de­
posito de remonta. 

Foram es tas as unicas in formações que 
consegui colligir sobre a remonta nas uni­
dades de metralhadoras es trangeiras, pois 
a quasi totalidade dos trabalhos que 
acerca dessas armas tem apparecido no 
nosso meio, não cogitam, não só desta, 
senão tambem de outras muitas questões 
de importancia capi tal. 

No Brasil, o systema de remonta adap­
tado nas companhias de metralhadoras tem 
sido o da compra a particul ares, e os so­
lipedes n e ll a~ et.npregados, de~de a organi­
sação da pnmena destas unidades, o ca­
vallo para montada dos off iciaes e o muar 
para o transporte das metra lhadoras e ma­
terial correspondente, das marmitas-casi­
nhas e tracção dos carros e viaturas. 

Se bem que pequenos commummente, 
pois a sua altura média, como acontece 
com os que possue presentemente a primei­
ra companhia, não excecle de I , 11134 os mua­
res entre nós tem dado magníficos resultados. 

A guiar-me pelo que tenho fartamente 
observado, fu stigue-os a impiedade do mais 
rude calor ou a inclemencia do mais in­
tenso fri o, açoite-os nas marchas a mais 
impiedosa chuva ou a mais densa poeira, 
tomem-lhes a frente as mais ingremes su­
bidas ou o mais cerrado matto, deparem­
se-lhes as estradas que perlustram, ponti­
lhadas de pedras, acamadas de areia ou 
ensopadas de lama, - inspira pasmo vei-os 
durante os mais longos percursos com o 
dorso lev emente arqu eado ao peso da car­
ga ou sulcadas as ilhargas, muitas vezes, 
ao arrocho dos tiran tes retezados firm es e 
resignados, bastando que os revigo;.e nos mo­
mentos mais difficeis a voz dos conductores. 
. Agora mesmo, tendo percorrido, du­
t ante ~s sete mezes em que estive em 
operaçoes de guerra contra os bandoleiros 
elo sul, commandando a 2 '~ secção de me­
tt:alhado r~s da 1 ': companhia, uma distan­
Cia supen or a trezentos e sessenta e dois 
kil ot.netro.s,, accr~scendo ser o terr itorio per­
corndo lllllllaglllave ltnenle accidentado e 
coberto! .tive mais uma vez o feliz c usejo 
de certtft ca r-mc do valor do muar em ge· 
ral e do nosso em particu lar. 

2 ·~ tenente João Pereira de 0/lvelrn. 
Da I ~t companhia de metralhadoras 
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Necessidades urgentes 

Coll egios militares - Aspi­
rantes - Escolas prat icas : uni · 
dades modelos - Ministerio da 
Fazenda. 

Coincidindo com o projecto Mario 
Hermes, que passa para outro ministerio 
os collegios militares, noticiam telegram­
mas de Porto Alegre que certo delegado 
de policia fo i aggred ido por um alumno 
do Collegio Militar d 'alli. 

Já se vê que se trata de um pequeno 
bem grande, desses que por ahi andam, 
espadaudos e barbados aos treze ou qua-
torze annos de idade. · 

Ora, quando se reconhece que os col­
legios militares não correspondem a uma 
necessidade imprescindível do Ex ercito 
actua l, conclue-se, forçosamente, que é pre­
ciso fechai-os, para que o orçamento da 
Guerra seja um apanhado exacto do qu e 
se gasta com a engrenagem mili ta r em que 
assenta a nossa soberania. 

Para preparar gerações de bachareis, 
de futuros officiaes el e marinh a, de paisa­
nos lettrados e raros alumnos para as es­
colas militares, bastam as escolas regimen­
taes, reformadas no sentido de dar a cada 
materia um professor, tirado da propria 
officialidade do regimento. 

A presença de filh os de offi ciaes nas 
aulas contribuiria para que cada qual se 
interessasse mais na esco lha dos professo­
res, resultanct ~ d'ahi uma grande vantagem 
para as propnas praças. 

Rompendo francamente com a rotina 
começaremos o novo Exercito já que ~ 
velho rolou para os limbos do' passado e 
todo o mundo reconh ece que a Nação está 
~em defesa. 

* 
Depois dos collegios militares, cabe a 

vez aos nossos aspirantes. Esses novos 
camaradas, sabidos da Escola Militar com 
os cursos de infantaria e cavallaria -
d 'aqui por deante sahirão apenas com o 
curso de uma arma - vão servir em toda 
parte, excepção fei ta, talvez, do corpo de 
saude. D'ahi r esulta um prejuízo não pe­
queno para a arma a que virão a perten­
cer mais tarde, ao serem promovidos ao 
primeiro posto. 

Não ha du vida que um aspirante tra z, 

I ao sahir d_a Escola, valioso cabed_al theo­
rico, mas 1sto de nada va le na v1da pra-

tica- cada vez mais ex igente no que diz 
respeito a especialisações. . 

Mas si houver alauem que pretenclo­
samente ' julgue que ~<i nfa nta 1:i ~ todos sa­
bem" facil é demonstrar a fragili dade dessa 
ingen'ua theori a indígena, á fren te de um~ 
companhia de verdade. E ' proceden_do, fi­
nalm ente, como procedem os a~p 1ra ntes 

que se arregim entaram no 2 · Regimento_ e 
noutros corpos d e infantari a que se hao 
de fo rm ar officia es para es ta arma.. . 

Na escola mili tar form a- se o dilettante, 
o troupier forma-se nos quarteis, abordando 
todos os dias as vari adas ques tões ele sua 
arma em contacto com os camaradas mais 

' 
pra ticas. . _ . t ou 

As lin has ac1 ma nao v1sa m es e 
aquelle · quem as escreve não conhece nem 

' d ser at-ei e nome os aspirantes que po em 
tingidos IJOr ellas. Baseam-se numa co J~­

vicção antiga nas palavras el a nossa maiS 
alta autorida'cte militar por occas ião dos 

' ssos exames de companhias de um .dos no ff-
Regimentos, em opiniões ouv1das a o 1 
ciaes de destaque n'outras armas, e mes­
mo no bom senso. 

Aos aspirantes seaue-se, naturalmen,te, 
o . sco as a questão do ensino prat1 co nas e . 

militares. Convem, ta l vez, enveredar por 
outro caminho. .· eira 

Oraanisacla mod elarm ente a p11m 
o 1 s que unidade ele cada arma os a umno 

' . · · ara a concluíssem o curso theonco 1nam P 
d 11 cer-sua unidade mod elo, frequen tan o e1 

·t - or exem-tas especialidades (em equ1 açao, P ' 
Pio) a instrucção dos outros corpos. 

f. desse Approvaclos que fossem, no 1n~ 

anno pratico seri am declarados asp1 ranteds, 
' tan o ele que gosa ri am todas as ~antagens qt ' 

arregimentados na respectiva arma. t 
Isso significaria ai nda uma absoluta 

prohibição de empregar aspirantes - gen ~ 
que faz as primeiras armas- em qualqueJ 
reparti ção militar. 

Abordand o a outro assumpto não me­
nos importante, si bem que el e P?uco ef­
fei to, convem tratar aq ui do exercito. colo­
nial, isto é, das tropas que estac JO J~ am 
fóra el o Rio de Janeiro e cujas nece~std~­
des, gera lmente desconhecidas aqu1, s~o 
avaliadas pelas faltas , de certo modo tao 
pequenas, da guarnição da Capital ~ed e ~al. 

~uro . engano ! O . exercito. d.e for~. ai_n­
da v1ve so para servtços pollc~aes, c1 dis­
posição do ministeri o da Fazemta. 
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Ai nda agora es tes olhos v iram qua­
dros bem tri stes ! 

L ança ndo alguem um olhar para as 
g uardas qu e reco lhem em Porto A legre 
hade ter a se nsação dolorosa c plena do 
martyri o da pobre so ldad esca, in sufficiente 
pa ra as ex igencias d o serv iço extenuante. 

V êm tropcgos, desfigurados, com os 
uniform es em d esali nho, armas cruzadas 
nos ho mbros como se pesassem uma tone­
l ada ... E quem pensa r qu e essa gente vae 
entrar ele fo lga, engana- se redondamente : 
vae apenas trocar de un iformes e fazer 
outro ser v i ço. N ão é possíveL por isso, 
dar-lhes s111ao t aros exercícios e assim 
m esmo ... como ! 

D 'ahi, falta r- lhes o aprumo que dis­
tingue o rdin ariamente o so ldado, faltar-lhes 
0 ga rbo, as apparencias exteriores, sumi­
das num turbilhão el e maguas e cansaços. 
E o pobre tabaréo de Alagôas, el o Piauhy, 
d esse N o rte todo, tão pobre mas tão ge­
nuinamente brazil eiro':' l embra-se ás vezes 
que um d ia, dos raros d ias ele exerc ício, 
um tenente lh e fa lara de uma cousa muito 
confu sa chamada «Patria" e pensa, lá com 
os seus botões, na v ida. Medita e chega 
á conclusão de que a tal «Patr·i a» fo i fei ta 
só para os pai sanos felizes q ue entram na 
D efeuacía (*) e vão contar dinheiro de ci-

o . 
garro ao qu ei xo, para o preto servente 
que varre a lgumas taboas do assoalho e 
que ch ega quasi sempre ás 11 horas, com 
os olhos inchados de dormi r, enfim, para 
os que nunca d eram senti nell a em madru­
gada d e in vern o, sob as rajadas de um 
vento que corta como navalha ... 

N o em tanto, nós não perderíamos tem­
po em escrever ta es cousas só pelo gosto 
ele despertar maguas adorm ecidas: é que 
muito se pod e esperar do actual ministro 
da Fazenda. O Dr. Calogeras sabe tão 
bem como nós o que deve ser um exercito. 

Uma reducção de 500 homens no or­
çamento da Guerra talvez désse para co­
bri r as despe~as a serem feitas com grati­
ficações especiaes aos empregados subal­
ternos das reparti ções da Fazenda, quando 
montassem g uarda, á noite, aos respectivos 
ed i fi ei os. Assi m procedem os bancos e 
grandes casas commerciaes. 

Quem conhece o que vae p elo Brazil 
a fóra sabe qu e i sso va l e quasi tanto como 
o yroprio sorteio, que traz para os quar­
teiS uma parte d a propria N ação, a que 

(*) O Cà l vari o d a g uarni ção de Porto Alegr e. 

d:vemos en~inar o manejo das armas e 
nao os me_n eiOs do casse-tête policial. 

Recapi tulemos, afinal : os co llegios mi­
litares pesam no orçamento da Guerra, des­
fa~ cam os corpos de seus officiaes e já 
nao corresponqem a uma necessidade do 
Exercito, pe lo que devem ser extinctos · 
os aspirantes não deve m servir sinão n~ 
arma a qu~ definitivamente hão de per­
tencer, arregimentados; devem ser creados 
regimentos modelos, escolas praticas ou de 
applicação ; o Exercito deve ser empreo-ado 
apenas em fi ns mili tares, como esco l~ do 
povo e não na guarda de edifícios publicas 
quaesquer. 

* 
Da nossa parte, não obstante todas 

as difficuldades, cabe-nos oppôr a maxima 
resistencia ás idéas perniciosas do meio 
em qu e vivemos. E quem sabe o que se 
diz nos quarteis, o que se diz nas ruas o 
que se diz em toda parte, sabe tambe~ o 
que vale essa resistencia aos olhos de 
todos. 

Dentro do Exercito, por exemplo, os 
homens energicos são queridos e l embra­
dos sempre. 

Os nossos in tui tos honestos e a nossa 
energia serão um dia comprehendidos. 

F. Paula Cidade. 
2° Tenente 

Questões á margem 
Das «Cartas» de Griepenkerl 

(Continuação) 

VIII. Ordem de enumeração das 
unidades 

O art. 55 do R. S. C. prescreve a or­
dem segu ndo a qual devem ser enumera­
das as tropas na «distribuição» e omitte 
as c. I. m. · 

Esse mesmo art. conclue : «Quando a 
o rd~m de marcha é especificada na ordem 
escnpt~. a~ tropa~ são ahi enumeradas ... 

- E n es.t c a lu da trad ucção franceza do R. 
S. C. que ~sta a c<~usa da ob:;cur idade. Ha erro 
de t raducçao. O que o R. al lemão diz é que 
quando a ordem escrip ta prescreve a ordem de 
mar cha as. tropas são en um c r<~ das segundo a- sua 
precedenc1a na columna. Quando não se prescreve 
a or~em _ de marcha então a enumeração das tro­
p.ls c fetta ~penas por ordem de armas, segundo 
a precedenc1a cons •grada, ex posta no citado art. 
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55. E' por i sso que n'esse caso não se destacam 
as c. I. m., na enumeração da tropa, porque ellas 
são parte integrante dos grupos de artilh aria. 

A proposito de ordem de marcha convem fa­
zermos presente o art. 365 do R. S. C. : 

uPara a ordem de marcha a consideração de· 
terminante em primeira linha .é o emprego presu­
mível das tropas: 

Assim deve marchar , em regra, como pri­
meiro elemento do grosso a infantaria do mesmo 
regimento o:t da mesma bri gada da que vae na 
vanguarda. A artilharia de cam panha irá tão na 
frente quanto o permitta a sua segurança e o 
exija o seu emprego no combate. Em circumstan­
cias especiaes póde ser conveniente intercalar 
companhias ou pelotões de infantaria nas longas 
columnas de artilh aria . . Segue-se a massa da in­
fantaria, etc. As c. I. m. da artilhari a de campa­
nha marcham, em regra, atraz da infantaria da 
div isão podendo entretanto ser dispostas mais 
avançadas na columna , até mesmo, em parte , na 
vanguarda ... ~ 

O mesmo art. 55 em seguimento á re­
tic~nci_a on~e acima se interrompeu a tran­
scnpçao, dtz: <<OS diversos elementos da 
repartição das tropas (grosso, vanguarda, 
etc.)» são então seguidos da menção: ,,ao 
mesmo tempo ordem de marcha». 

_ Parece~ ao consulente que essa men­
çao deve vtr nos diversos elementos. 

- Essa inter pretação decorreu naturalmente 
do er~o ?e traducçào acima corrigid o. Aliás essa 
questao e esclarecida pelo art. 364: «A ordem de 
march~ dús elemen tos de segurança (vanguarda, 
etc .) e em regra estabelecida pelo seu comm an­
dante; entretanto, para simplicidade da emissão 
das ordens, ella pode se r prescripta pelo com­
mandante do todo (isto é, da força de que esse 
elemento faz parte). ~ 

IX. Limitação do objecto das ordens 
Uma das cundições a que uma ordem 

de operações deve satisfazer é não conter 
~i sposições antec ipadas, prescripções rela­
tJ v.as a fac~os considerados como prova­
vets, suppostções, etc. (Primeira Carta pa-
gina 16 e 17.) ' 

Por outro lado, conclue o 2~ periodo 
do § 1 ~ da pag. 17: ,,E' da maior impor­
tancia que os subord inados immediatos co­
nheçam perfeitamente, sa lvo raras exce­
pções, o fim que o signatario da ordem 
tem em v ista , etc. 

- O art. 49 do R. S. C., em ~cu prim ei ro 
periodo esclarece as duvidas que parecem tEr as­
sa ltado o co nsulente : 

· Toda ordem deve conter tu do, e nada mais, 
que o subordinado precise sabe r para poder agi r 
com autonomia afim de rea li zar o ob jec ti vo.• 

Convém co mpletar a leitura do art. : 
«N'essa conformidade a ord em deve ser curta 

e clara, precisa e completa, e mesmo adap tada 
ao entendimento do dest ina tario, ás veze ::;, até ao 
seu t emperamento especia l." 

O primeiro período do art. 50 compl eta o 
assumpto : «As ordens devem pr incipa lmente ab­
ste r-se de detalhes quando fôr possível uma mu-

dança da situação antes d'el las v irem a ser exe­
cutadas. ~ 

Fonte da outra recommendação de Oriepen­
ker l , acima citada, c o art. 53 ultimo pe ríodo : 

«Uma ordem de operações raramente com­
portará supposições c espera nças, nunca porém 
qualquer fun damentação das medidas ordenad as 
ou prescri pções detalhadas para vari as casos con­
siderados provaveis.» 

Quanto ás raras excepções acima citadas pelo 
co nsulente, temos um exemplo no art. 58 : «A s 
disposições a tomar, caso se imponha a retirada 
~ó se confiam rese rvadamente aos commandantcs 
immediatos." 

Cabe aqu i o seguinte resumo das generalida­
des sobre ordens : 

Claresa c precisão; lacon ismo sem prejuí zo 
da clareza. 

Só ordenar aquillo cuja exequi bili dade se pre­
veja com segurança. 

Não dar ordens de excessivo a lcance, nem 
prevendo muitos casos. 

Nada de fundamentações, expec tat i v~s, sup­
posições, conjecturas, possibili dades, rece1~s . 

Im aginar o ponto de v ista c o e n~end1mento 
do destinata ri o. Examinar q ue não haJa falsa in­
terpretação possi vel . 

De signar bem claram ente o obj ecto da o.rdem . 
Deixar ao subordinado a esco lha el os me1os de 
execução. Não invadi r sua esph era de a ttri~uiçües. 

Nada de expressões dubias, que nao dão 
ieléa clara do que o subordin ado deva faze r e 
deixa m-n 'o vacillante. 

Relêr as ordens escriptas antes el e em ittil-as 
e fazer lêl-as pelo recebedor . 

Fazer sempre repetir as o rd ens da d~s v er­
balmente, não se co ntentando co m o «Sim , se­
nhor I• 

Comparar a hora. 

X. Base e espirito da iniciativa 
Ainda sobre o mesmo perioclo t ranscri­

pto em segundo lugar no caso precedente 
(pag. 17, 6;: linha), pergunta o nosso p re­
sado consulente: 

a) se os regulamentos dispõem sobre 
essa att ribui ção, ou melhor, imperi oso dever 
de agirem os subordinados principalmente 
de accôrdo com o espirito ela ordem rece­
bida, até mesmo, ele encon tro á sua l ett ra 
expressa, quando as ci rcumstancias o ex i­
girem; quaes são esses regulamentos, c 
onde se acha semelhante dispositivo? 

- Os Regulamentos de Exercícios de toda5 
as armas, na parte .o Combate» consagr am o 
principio da iniciativa. 

Di z o R. E. I. art. 276: · A autonomia do~ 
chefes subordinados não deve to rn ar-se arbítr io. 
A ini ciati va, fazend::> valer-se em seus justos l i· 
mites, é o fundamento dos grandes successos n~ 
guerra. • 

E no art . 304: · A mai s di stincta qualidade 
de commando é a coragem da responsabi lidade. 

Se ria mal entendido procu rai-a em resoluçõr~ 

tomadas sem attendc r ao todo ou em não rum· 
prir escrupu losamente as ord e~s recebidas, ~ u b­
stituindo á obed iencia a presumpção de snb~f 
melhor. 

Porém, nos casos em que o subord inado s1· 

f 
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convença q ue o chefe el o qual emanou umn ordem 
não podia j ulga r sufficientemente as circumstan· 
cias, ou onde os aconteci mentos an teci pem as or­
dens, torna-se obrigação modificar ou não cum­
prir as ordens receb idas e d' i sso dar pnrte ao 
chefe. 

Pelo não cumpri mento da ord em cabe-lhe a 
intei ra responsabi li dade. 

Um chefe sem medo da responsabili dade mio 
r ecuará de empen har a sua t ropa sem contempla­
ções, aind a que seja duv idosa a sorte do co m· 
bate. 

T odos os ch efes devem ter sempre presen te e 
incutir aos seus subor dinados que a omissão e 
a negl igencia consti tu em mais pesadas culpas do 
q ue o er ro na esco lha elos meios.» 

A mesma coisa di ze m os ar t. 399 do R E. C. 
e 387 do R. E. A. 

Vêr no nosso R. E. I. 191-1 os ar t igos 303 e 
332, paginas 114 e 122. 

b) se a expressão «Subordi nados im­
media tos» comprehende para esse effe ito 
sómente aquelles que ele fac to o são em 
relação ao chefe, ou estende-se a todos os 
subordinados. 

- Esse princ ip io da in iciat i va, encarado co m 
a significação racional q ue os regula1:1entos lhe 
definem, abrange todos os subo rd inados, qual­
quer que seja a sua f racçã_? de com1nan~o, em 
presença dos casos que ex iJam actos cuJa exe· 
cução não possa depender de esperar ordens. 

c) Se a intenção do chefe é dada a 
conhecer pela sua ordem de operações, e 
se esta funda-se na situação geral cuja 
apreciação lhe cabe, como póde um subor­
dinado agir de maneira differente da que 
lhe foi p rescripta ? 

- Responde o § 2° do art. 30-1 do 1~. E. 1. , 
acima transc r ipto: «Porém nos casos em que o 
subordinado se co nve nça, .. . Pe lo não cumprimento 
da ordem r ecebida ca be-lhe a in te i r a r esponsa­
bil idade.» 

XI. Trens regimentaes ou bagagem 
Encontra-se na 2 '~ Carta, pag. 30, § s·~ : 

"Para commanda r o trem regi mental 
em campanha um officia l subalterno de ca­
valla ria ou do trem é destacado para cada 
regimento. (S. C. 443)." 

Indo á fonte indicada lá se encont ra além 
dessa disposição mais a de que o co mmanclo e 
fi scal isaçã o do t r em r egimenta l do quar tel gene­
ral da Di v isão cabe a um capi tão. 

Este artigo acha-se no cap i tulo: «Bagagem». 
Dist ingue-se a bagagem de combate , const i tuída 
pelas v i aturas e an imaes accessor ios que el evem 
acompanhar a t r opa mesmo no combate, e a 
grande bagagem, -~a q ual a t r o p~ só precisa n? 
estacionamento . E o q ue entre nos se t em desi­
gnado co mo trem de combate c t r em de es tacio­
namento o u trem r egimental. Pa rece que haveria 
vantagem para a si 111 p l i c idade da I i nguagem e 
claresa das expressões co nse r vando a designação 
da pr i mei ra ca tegori a c chamando a outra sim­
p lesmente «bagagem», d e accôr do mesmo co m a 
noção v u lgar . 

Esse serviço entre nós está por definir. 

Em cada corpo o intendente dirige o 
serviço de transporte de toda a bagagem 
da unidade e attendendo mais de perto ao 
abas teci men to. 

- Por mais numeroso que seja o quadro de 
intendentes e por operosos que sejam todos elles 
é intei ramente impossível em campanha ou sim­
plesmente em uma manobra de grande unidade 
elle~ se desdobrarem a ponto ele provêrem a con­
tento as necessidades ineluctaveis do serviço de 
subsistenc ia da tropa. 

Por isso no exercito allemão cuida-se com a 
maxima attenção de preparar os officiaes subal­
ternos para desempenho desse di ffici limo ~ er v iço . 
Nomeiam elles um «Official de subsistencia• (Ver­
pflegungsoffiz i e~) para cada quar tel general de 
corpo de exerc1to, para cada batalhão de infanta­
ria, cada regimento de cavallar ia, grupo de arti­
lharia etc. D iz a respei to o art. 446 do R. S. C.: 
• a tropa o 5er viço de subsistencia é provido 
s~gundo as or~ens ~os commandantes, pelos ofji­
cwes de substslencta com o seu pessoal auxiliar 
(sargentos e praças para isso designados). Os 
intendentes auxiliam-n 'os. 

As attribuições dos offici aes de subsistencia 
são : receber, comprar ou fazer as requisições dos 
vi ve res e necessarios de bivac. Dirigir a carnea­
ção, fisca li sar o trafego das viatu ras de subsis­
tencia da tropa entre esta e a estação pagadora, 
o carregamento e repartição dos v i veres, o func­
cionamento das viaturas-casinhas. São responsa­
veis pel ~ and~mento regular de todo o serviço 
de subs1stenc1a da tropa, inclusi ve dos furrieis 
(sa rgent~s.. auxil iares do ser viço) e demai s pes­
soa l aux11lar .• 

Creou-se agora, com a remodelação, 
u_ma ·:Companhia de Administração» divi­
stonana, com effectivo para o comboio ad­
mini st.ra ti ~o . Está tudo meramenie no pa­
pe ~ , e tnste verdade, mas nem por isso 
detxa de se accentuar a necessidade de se 
defi nir,em a~ respectivas attribuições. 

E prectso notar que entre nós o pro­
blema se complica sobremaneira dada a 
diversidade e difficu ldades topog~aphicas. 

As operações do Contestado mostra­
ram qt.'e não é possível fazer repousar so­
bre . vtaturas qualquer esperança de um 
servtço de bagagem. Ahi só o cargueiro 
poude pres tar se rviços. Para nós o muar, 
p~ re~e ao distincto consulente, devera con­
s~ttu tr um ponto de fixação para quem le­
gtslar sobre o assumpto 

E' . 
superfluo fundamentar os nossos apptau-

sosf a esse pensamento. N inguem póde contestar 
a orça co m que se n . _ '\ 
é preciso dist ing . oNs_ Impõe essa soluçao. " as 

Ul r . ao podemos tambem deS· 
~~~f:Caro~ dc~;~ct~fso gas ~iaturas para o transporte 
üo os ca rguei~·~~s 1 e ~~ veres onde abastecer-se­
l inha de etapas. c a agagem elas t ropas- e a 

E' prec iso ~ l én1 d' isso cuidar de um appare­
lhamento espec1al1!1ente numeroso e aperfeiçoado 
~os .nossos ba talhoes de engenharia afim de rea­
ll zatem com a maxi ma presteza 0 meiiJOramento 
ou abertu ra de caminh os ca rroçavcis que nos 
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permittam levar o mais longe pos~ivel a_s v iat:'­
ras cujo rendimento é sempre mu1to ma1or, nao 
só 'quanto á carga transportada como tam':Jem a<? 
effectivo de animaes e pessoa l necessanos e a 
profundidade dos comboios. 

-1../J/l. (Conli111ía). 

~r 

Themas de tiro para a artilharia 
de ·campanha 

SOLUÇÃO E CRITICA SEGUNDO O R. T . 1914 

IV 

(Ver ns. 12, 13 e 15 desta Revista) 

I Situação - Art ilhar ia inimiga em posição 
atraz de uma collina situada na frente da dire­
cção de marcha de um destacamento mixto sur­
prehendeu com seu fogo nossa vanguarda quando 
esta transpunha uma elevação a 2000 m. de dis­
tancia. 

Não foi possivel precisar a pos ição da ar­
tilharia inimiga, mas cerca de 400 m. atraz da 
crista da coll ina era vis ivel um matto cerrado. 

O commandante do grupo reconhece rapida­
mente a posição a occupar e por meio de um 
signal previamente combinado manda que ven ham 
á frente os commandant<'s de. bateria, ao mesmo 
tempo que envia seu ajudante com a missão de 
guiar o grupo em marcha coberta até a posição, 
passando a t rote pela direita da infantaria do 
grosso. Elle ordena aos capitães: Nossa van­
guarda foi surprehendida pelo jogo de artilharia 
partido daquel/a collina em frente. Nós vamos àta­
car. O grupo toma pQsição coberta aqui. Frente ­
desde aquella moita de arbustos seccos até a ban­
deirola azul. Os flancos direitos das baterias estão 
assignalados por meio de bandeirolas. Bateria-testa 
á direita deve, assim que estiver prompta, romper 
o jogo contra a artillzaria inimiga, batendo uma 
zona de 60 millesimos de f rente, comprehendida en­
tre aquellas duas arvores; as outras baterias em 
posição de vigilancia observam até 200 millesimos 
á esquerda daquella ponta de matto. Abertura de 
jogo á minha ordem. Observatorio do grupo aqui. 
Da bateria centro, ao alcance de minha voz; das 
outras, à escollw, ligados por le/eplrone ao do 
grupo. O ajudante guiará o grupo á posição. 

Cada commandante de bateria fez-se acom­
panhar de seu sequito co mposto de um orde­
nança portador da luneta, um sargento se rvente 
da luneta, dois telephonis tas-signaleiros e dois 
clarins. 

O com mandante da bateria di reita, emquanto 
o do grupo dava suas ordens, ped iu venia para 
uma pequena interrupção e mandou immediata­
mente installar a linha telephonica de seu obser­
vatorio á posição que sua bateria devia occupar, 
cerca de 150 m. at raz ela crista. O commandante 
do grupo accedeu, considerando quanto isso devia 
concorrer para a presteza na abertura do fogo. 

Cada co mmandante de bateria escolheu, se­
gundo sua situação, um processo de pontaria . 

Vejamos o que foi feito na bateria direita, 
cuj o bol etim de t i ro é o seguinte: 

'" 

CO'Ar.\ANDO 

Sht I Só a secção da 
esq. I I ~ peça da 
esq., pontaria á l u­
neta! Deriva 52851 
Sitio 2051 Corre­
ctor 10! Alça 30! 
Ponto de pontaria á 
retaguarda - poste 
telegraphico no alto 
do morro I Diminuir 
o escalonamento de 
151 Fogo! 

IV 
e (Commandos transfor­

mados pelo subal­
terno mais g radua-
do: Deriva 3560! 
Esca lonar da esq. 

a 

de menos 9 1) ..... . 

Corrector 111 Alça 34! 
Fogo! . . .. . ....... . 

Alça 32! Fogo! ... . . . 

A lça 31! Fogo I. .. . .. 

Toda a bateria I Cor­
rector 12 I Mesma 
alça! I grupo I .... 

Corrector 131 A. 321 
I grupo I ......... . 

IV Alça 33! I grupo I ... 

Alça 341 I grupo! ... 

Alça 335C! I sa l v a ! .. 

o 
"t:l ... 
z 

~} 

!} 
~ } 
;} 
~~} 
la3 } 
16 

'I} 
20 

21} 
2a4 

25 
26 
27 
28 

Alça 3250 I I salva ! .. 29 
30 
31 
32 

30 

34 

32 

3 1 

3 1 

32 

33 

34 

3350 
» 
» 

» 

3250 

Alça 3150 I I sa lva!.. 33 3150 
34 » 

35 
36 » 

. . • 
3
a
7

} 3 1 Alça 31 I I grupo I 
40 

{ 
{ 
{ 
{ 
{ 
{ 
{ 
{ 

Obscr vaçllo 

- {nb 

?fn 

? 
(1 + ) 11 

+ (•Jfll 
+f, (•) 
+/11(*) 

?/11 

?{li 
?!11 
?fn 

+f li 
+tb 
+tb 
?fn 
?/li 

Alça 3150 I I grupo I. ::} 3150 { r/+J/b 

Alça32! 1 grupo! . . . ~} 32 { (:?J/b 

(• ) Tiros no matto. 
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Critica - O commandante da bateria não 
tinha nenhuma informa ção segura sobre a posi­
ção da artilhari a inimiga atraz da crista cobri­
dora, como é o caso mais frequente na guerra. 
Os cl ar ões elle não percebia. 1V\esmo que se possua 
uma carta, em geral ella não dá indicação se o 
declive do terreno at raz da crista é forte ou 
suave; os reconhecimentos feitos por aeroplanos 
ou dirigíveis nenhum esclareci mento podem dar 
sobre isso porque de cima não se distingue a 
linha que nos apparece como crista cobridora. 
O apparecimento dos cl arões póde conduzir a 
supposições falsas , pois que estes tornam-se vi­
síveis mesmo em uma posição situada 200 m. 
atraz da crista, quando o decl ive é muito fraco. 

Segundo a profundidade da zona o objec tivo , 
no presente caso , dev ia estar entre a crista e o 
matto existente 400 m. á retaguarda. 

O capitão fez seu ti r o com sh rapnell-tempo, na 
hypothese de que em posição coberta as guarnições 
não se obrigam tão cautelosamente nos escudos 
dos canhões como nas posições descobertas. Se­
ria recomm endavel que depois dos quatro pri­
meiros grupos de tiros ell e tivesse passado ao 
fogo com granada-tempo mod ifi ca ndo as alças de 
50 e depois ce 25 em 25 m. 

O commandante da bateria tinha que pensar 
no grandt! consumo de munição, pois dev ia bater 
uma .tona de 400 111. de profundidade com urna 
frente trez vezes maior que a de sua bateria . 
EUe repartia o fogo sobre toda a frente da zona. 
Podia tambem div idil -a em duas partes e bater 
successivarnente cada uma, mas co mo fez foi 
acertado porque não sabia se tinha corno objecti ­
vo uma unica bateria co m grandes interva ll os 
entre as peças ou mai s de uma bateria. 

Como a vege tação não lhe deixasse ver senão a 
4" peça deu-lhe uma deriva e fel-<~ apontar pela 
luneta de bateria, designando ao mesmo tempo um 
ponto de pontaria para a bateria. O 2" tenente fez 
essa peça referir a pontaria ao p. p. e transmittio 
essa deriva de refer encia ao I v tenent\.', que por 
sua vez, a comm andou para toda a bateria. 

Este devia, crn seguida, para que todas as 
peças ficassem com seus pl anos de tiro parallelos 
ao da 4~ peça, ·command ar um escalonamento de 
6/ 1000, paralaxe do p. p. em relação á frente de 
secção: mas, como o commandante da bat eria, 
quert!ndo abrir o feixe afim de bater ao mesmo 
tempo toda a frente da zona, commandara um 
esca lonamento addicional d e menos 15, o I '' te­
nente, transformando esse commando , mandou 
escalonar da esquerda de menos 9 ( 6JIOOO 
- 15/1000 = - 9/ 1000). 

O commandante da bateria regulou seu tiro 
sobre a crista cobridora. Podia lambem ter feito 
a regulação sobre a orla da malta si tuada atraz 
da posição inimiga (R. T. 4) . 

Os dois primeiros tiros foram percutentes e 
muito curtos, portan to, aproveitaveis na form ação 
do garfo. (R. T . 55, 28). Foi acertado levantar o 
corrector e augmentar a alça. Com os tiros 3 e 4 
foi achado o correcto r de regulação (29), ace rta­
damente co nservado não obstante as observações 
dos dois tiros duplos ~eguintes (R . T . 27). 

Formou-se o garfo com as alças 31 e 32. 
Como não se percebiam os cl arões e ambos os 
ti ros do limite curto do garfo foram observados 
com segurança aquem da crista, andou bem o 
commandante da bateria iniciando o tiro de effi­
cacia no limite curto do ga rfo, mas l evantou ti­
midamente c. corrector, · donde a necessidade de 

augmental-o de mais uma divisão no commando 
seguinte. 

Variando as alças de 100 em 100 m. ell e ba­
teu progressivamente a zona 

1
em toda a sua pro­

fundidade (R. T. 81) até que com a alça 3400 
observou tiros perdendo-se na matta. Passando 
então ás alças intermediarias (81 ), com a 33.50 
ainda obteve tiros longos attingindo a matta. 
Podia, pois, eliminar essas duas alças. Tivesse 
o commandante da bateria notado que o objecti­
vo estava situado muito abaixo da crista cobri­
dora poderia baixar o angulo de sitio para evi­
tar que todos os tiros lhe passassem por cima 
(81, final). 

No que concerne ás especies de fogo, agiu 
acertadamente o commandante da bateria alter­
nando os grupos de tiros com as salvas. 

(Conlinúa) 
Capitão Lima e Silva 

Patrulhas de Infantaria (*) 

(De Uf\1 manual do infante alie­
mão, intitulado " Transfeldts Dienst­
unterricht für den lnfanteristen" . 

a) Em marcha 

Só por excepção em falta de cavalla­
ria o esclarecimento em marcha será feito 
por patrulhas de infantaria, pois que ellas 
se movem com lentidão. Desde que se 
lance mão dellas é preciso que não per­
cam a ligação com a tropa em marcha, sob 
pena de não preencherem o seu fitn que é 
guardar os flancos. . 

O seu afastamento da tropa dependerá 
da conformação do terreno e nunca deve­
rão ficar separadas della por terreno im­
praticavel (pantanos, aguas). 

Não ha necessidade de se acharem 
sempre á mesma altura que a ponta da 
columna em marcha ; ellas se deslocam por 
lances, demorando-se nos pontos que as­
segurem bôa vista. As mattas ou povoa­
ções proximas devem ser exploradas, pa­
trulhas de cavallaria inimiga repellidas. 

9 melhor processo de communicações 
constste no emprego de signaes (bandei­
r~s) completando os avisos por participa­
çoes verbaes mandadas por um homem da 
patr~tlha. Çaso appareça o inimigo em dis­
ta,ncta pengosa I?ara a tropa, a patrulha 
da o alarma medtante fogo vivo. 

Si a tropa em marcha se desenvolve 
para o combate, a patrulha de flanco passa 
a ser, em geral, patrulha de combate. 

. ~· da R.- Vd . . "0 esclarecimento pela infan~ 
tar.1a von Bernhard1, traduzido pelo tenente Souza 
Re1s. Ns. 12 e 13 desta revista. 
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Quando os allemães marchavam sobre 
Le Mans, em janeiro de 1871, uma força 
franceza quiz preparar-lhes uma emboscada. 
Pretendia ella que os allemães attingissem 
in cautos um trecho de matta para então 
sorprehendel-os por varios lados. O seu 
plano foi, porém, burlado graças á v ig i­
lancia de uma pat_rulha de flanco , que par­
ticipou : "Na matta si tu ada cerca de 400 
passos á nossa frente e 200 passos ao lado 
da estrada descobrimos Infantari a inimiga . 
Não se poude fi xa r o numero, mas é pelo 
menos uma companhia. Vimos junto della 
dois officiaes mo'ntados." Em vista de5se 
aviso o commandante da vanguarda, se m 
que o inimigo o percebesse mandou uma 
companhia pelo flanco e atacou ao mesmo 
tempo pela frente. O combate foi sangrento, 
mas curto: numerosos mortos do inimigo, 
o resto aprisionado. 

b) Em combate 

As patrulhas de combate são empre­
gadas pela infantaria afim de observarem 
no flanco, quando. ahi não houver apoio 
de obstaculos naturaes. T al patrulha só 
preencherá o seu fim si do seu posto ella 
tivér um campo de vista differente do que 
tem a linha de ati.radores para o mesmo 
flanco. Depende do terreno a escolha do 
seu pos to adiante ou atraz da linha de 
atiradores ou na mesma altura cl ella. E' 
prec iso ter ligação pela vista com a linha 
de atiradores. Ella avança por lances de 
um posto de observação para ou tro, mas 
não simultaneamente com a linha de ati­
radores, pois até no momento do assalto 
geral é preciso que haja segurança no 
flanco. 

Em geral a patrulha de combate não 
toma parte no fogo. Sua missão é ver, e 
por sua attenção poupar a tropa comba­
tente a sorprezas do inimigo. Deve par­
ticipar com toda a presteza as observações 
importantes, e o melhor processo é ainda 
o dos signaleiros, pois que si recorresse 
ao fogo para dar alarma seus tiros- sem 
considerar que elles car~ceriam de expli­
caçã? - em geral não seriam percebidos 
na ltnha de atiradores em meio do tumulto 
do combate. 

c) Em po~os" à;vlnçados 

. . _Di stin~uem-se: 1 ~ patrulhas contra o 
•mm1go; 2 . patrulhas na linha de postos 
avançados. 

1. -As patrulhas contra o inimigo 
tém por objecto buscar noti cias sobre o 
inimigo ou sobre o terreno ou sobre am­
bos. Elias completam o esclarec imento da 
cavallaria. 

A patrulha compõe-se de um ccl te. e 
pelo menos dous so ldados. A habil ida­
de de ori entar-se rapidamente em terreno 
desconhecido, a i ncansabi lidade que só re­
sulta do gosto pe lo se rvi ço, a presença de 
espírito e a astucia que ai nda no momento 
do perigo sempre acham uma sa llicla, são 
as qual idad es para este serv iço. 

Em regra as pa trulhas seguem sem a 
mochila. Seu cd te. deve ser munido de 
um bom binoculo, papel e lapis para as 
participações escr iptas, relogio e, si possí­
ve l, carta. Uma busso la e uma lampada 
elec tri ca de algibeira serão mu ito utei s . 
Não havendo carta, conv irá antes da pa r­
tida preparar um simples esboço ou cro­
quis onde se registrem as dista ncias elos 
pontos mais importantes do terreno. 

Ao cdte. da patrulha é dada em pre­
sença elos seus homens uma missão pre­
cisa. Elle a repe te sem ser mandado, faz 
as perguntas que precisar para esc larecer­
se e confronta o seu re log io com o do 
ccl te. do pequeno posto. M anda seus ho­
mens carregarem as armas, explica-lhes o 
caminho a tomar, e lhes indica um ponto 
de reunião no caso ela patrulha ser disper­
sada pelo inimi go, e combina com elle 
certos gestos e signaes. 

Por exemplo: Sentido , um assobio cu rt o 1.! 

baix~; Alto, l evantar o braço e logo bai xai-o ; 
Cont111uar a marcha, l evantar o braço c estendel-o 
na direcção a seguir; Inimigo á vista, estender 0 
braço, com a arma a prumo, na direcção do ini­
migo ; uma vez se fôr só uma pat rulh a, diversa, 
vezes se fõr maior força ; Nada de importancia 
agitar varias vezes o gorro, kepi ou chapêo : 
Reunir, girar o braço acima da cabeça. ' 

Ao transpôr a linha de sentinellas a 
patrulha communica abrev iaclamente a sua 
missão ao pos to mais prox imo, cl ell e infor­
ma- se si foi observado algo el e novo sobre 
o inimigo, e si necessari o, pede informa­
ções sobre o te rreno em frente. Da mes­
ma forma procede si encontra r-se com ou tr~ 

patrulha. 
Não ha uma formação obrigatoria par:t 

a marcha da patrulha; clepencle elo terren._, 
e da proximidade elo inimigo, e el eve se1 
escolhida de tal forma que a patrulha fi­
que o mais possive l clesenfiada ás v istas. 
possa mover-se e es teja ao abrigo de unh 
sorpreza ou aprisionamento. E' precis,, 
porém que a consideração elo desenfiamenh 
não fa ça esquecer que a pa trulha tem qu._, 
ve r e observar. Póde po is succeder Qll ~.,' 

os tres homens da patru lha marchem n ,t 
mesma altura ou uns at raz dos outro~ 

(como em fossos, encostas r;le morros) O\ 
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o ccl te. na frente e doi s homens atraz 
delle, ou dois na frente e um atraz. A dis­
tancia de uns aos outros nunca deve ser 
tão grande qu e se to rn e difficil entende­
rem-se por gestos ou mesmo em voz 
baixa. A ' noi te, com cerração, no meio 
das plantações altas, no matto cerrado, as 
distancias serão m enores. O cdte. deve 
achar-se sempre no ponto mais perigoso, 
ou n 'aquelle donde mais se possa vêr. 
.Muitas vezes será preci so modificar a for­
mação de marcha. 

A patrulha move-se cautelosa e em 
sil encio; ella p ~tra freq uentemente e escuta 
(ouv ido em terra!) Cada v ez que fizer alto 
ella cobre-se, fr ente ao inimigo. Avan çar 
ao passo, por lances, de rasto, ou se­
guindo um homem na corrida emquanto os 
?utros observam, promptos para o tiro, 
1sso depende do terreno e ela prox imidade 
do inimigo. 

Para não errar pela zona, sem plano, 
ou mesmo perd er-se - em falta de cami­
nhos no terreno a patrulhar -a patrulha 
andará bem avançando de observa tor io em 
observato ri o, e fi xando na memoria ce rtos 
pon tos no tave is, como sejam arvores altas, 
etc. Ella deve pode r dar informações sobre 
o ter reno pe rco rrid o e si necessari o ahi . . ' , 
se rvi r de gu1a. 

Numa encosta a patrulh a não sóbe 
sinão emquanto esti ve r desenfiada. D ahi 
ern dia1~te p ros.eguirá de ras to, até que 
possa ve r por Cima da altura na posição 
deitada. ' 

Muitas vezes convi rá que um dos ho­
mens, ele preferenc ia o cdte., suba a uma 
arvore, casa, etc., para melhor poder es­
preitar, ficando os outros homens em v ig i­
lancia, promptos para ati rar. 

. Sendo o p rin cipa l vêr, a patrulha deve 
ev1tar 1.n~tta~ e g randes povoações. Ella 
descobnra SI um matto ou uma aldeia es­
tão occupados pelo inimigo, observando 
attentamente a sua orla especialmente as 
sahidas. ' 

D emais nas povóações se reconhecerá, 
em geral, que estão occupadas, pelo latido 
dos cães, pelo fum o das chaminés, etc. 

Conducta contt·a o inimigo 
A patrulha só por excepção fará fogo, 

pois ass im attrahirá a attenção do inimigo 
e alarmará inut ilm en te as forças am igas. 
A mi ssão da patrulha não é comba ter, é 
vêr e av isar. Por isso, em regra, ella só 
atira: J': quando fôr descoberta pelo ini­
migo e correr ri sco de ser fuzilada; 2·.· quan-

do o 1111111igo esti vér já tão proximo que 
um aviso de outra maneira chegaria tarde. 

M esmo das pequenas patrulhas inimi­
gas ella deve desviar-se quanto possível, 
sem ser vis ta, para não ser cortada. Si a 
patrulha inimiga a tivér visto, então deve­
rá simular que retira e tratar de cumprir 
sua missão por outro caminho. Si c.lla não 
consegue avançar, em diversas direcções, 
então deverá pedir reforço para recalcar 
as pequenas patrulhas inimigas. Neste caso 
é inev itavel o emprego do fogo. 

Das patrulhas de cavallaria ella tam­
bem deve desviar-se ou esconder-se. Em 
ultimo caso mesmo uma pequena patrulha 
de infantaria póde defender-se contra maior 
numero de cava lleiros, graças á sua supe­
rior promptidão para o fogo. 

A 7.9. 1870 uma patru lha de 3 h.omens do 
7 13. Caç foi atacada por 7 cava lla rran o~, mas 
ctc fencleu-se tão bem que tive ram de ret1rar-;;c 
com perdas. 

Desde que a patrulha descu.bra un:a 
força inimiga, ella procura desenhar-se as 
vistas e trata de observar. 

Caso 11 inimigo não avance contra a 
tropa amiga um dos homens da patrulha 
vae dar o aviso e os outros proseguem 
no seu caminho. 

Mas se o inimigo avança sobre a 
força amiga, a patrulha interrompe a sua 
missão e dá o alarma ao pequeno posto, 
em gera l, mediante fogo vivo, ou mandan­
do aviso verb al por um dos homens. Em 
seguida a patrulha desloca-se pa. r~ ~1m 

dos flancos, sempre observando. o Illl~TIIgo 
e dei xando li vre o campo de tiro pata as 
fo rças amigas. . _ ( 

Se a patrulha recebe p~r . n~I ssao ap­
prox imar-se das sen tinellas 11111TI1gas, logo 
que tenha descoberto .um dos postos, con­
tinúa em marcha rastejante e p_r~cura des­
cobrir a situação dos postos VIS111hos. 

Quanto á situação do pequeno posto, 
se rá determinada pela d irecção de onde 
são rendidas as sen tinellas, de onde vém 
as patrulhas, e para onde se recolhem uns 
e outros. V: 
d~~ (Continúa.) 

Pti.Jll TROPll Df: f:NOtNHl\Rill 

D e um interessante trabalho publi cado 
no n. l do Annuari o da Esco la Militar 
pelo 1" tenen te de cavallari a Francisco de 
Mello M oreira, professor da aula de ,,Qr-
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ganisação da engenharia militar», extra h i­
mos as seguintes passagens em que mais 
se accentuam as necessidades urgentes 
d'essa arma entre nós, umas communs a 
todo o Exerci to, outras peculiares a ella. 

* * * 
O proble~1a completo da organi sação da arma 

de cngenharta abrange o estudo das seguintes 
partes: 
_ Recrutamento e duração de serviço, constiui­

çao das tropas de engenharia, armamento e ferra­
menta, equipamento, instrucção especial das tro­
pas de engenharia. 

RECRUTAMENTO 

A base de organisação dos exerci tas deve re­
pousar em uma lei que regule o serviço militar 
obrigatorio pessoal. 

Os paizes que não tiverem o recrutamento 
obr:gator!o e P.essoal jámais poderão dispôr de 
r~servas mstrutdas para os casos de mobilisa­
ç~o , e os respe_ctivos exacitos não preenche­
rao a sua funcçao na paz. 

Todos nós sabemos que a funcção dos exer­
citas na pa_z é preparar a Nação para a guerra e 
essa funcçao s?mente será preenchida de facto 
quando 0 . Exerctto for considerado como uma es­
c~ la de tnstrucção militar, onde todos os cida· 

· daos passa,!ll durante um temp , limitado afim de 
terbem noçao dos serviços que a cada um delles 
c a eU desempe~har na guerra. 

m exerctto recrutado de modo differentc 
~m qtue o soldado é um elemento pe rmanente ~ 
tmmu avel na fi leira · · 
attri buir a e. o maiOr erro que se póde 

uma orgamsação mili tar. 

INSTRUCÇÃO ESPECIAL 
Nos exercitas co · 1 . _ . 

trucção milita 1
•
1vtc os ~a sua m.1ssao a ms-

correspondent~ e a d1.nstrucçao t ~chntca especial 
engenharia são aos . tversos servtços da arma de 
das em cam p rattc~das em épocas determina­
batálhões e r~og~ det tnstrucção pertencentes aos 

E t Ó 
tmen os dessa arma 

n r e n s até 0 1 t · 
foi possível trat nom~n o presente, ainda não 
devem te ar-se da. Instrucção especial que 

enharia ~mas companhr.as dos batalhões de en­
g 1o 'N- consequencta dos seguintes factores · 
materi;;J d!o temos um typo regulamentar d~ 
gulamentos ;~pa e de destruição ; os nossos re-
d. - ao prevêem uem o numero nem as 

Imensoes das ferrame t . 
Panh ·1as d . n as necessanas ás com-

e engenharta 
2' w . 

ex losivo ao_ temos um typo regulamentar de 
na~ milit ' tao n.ecessa rl ~ ~o exercíci o de mi-
ue são ~res e as de.strutçoes de toda natureza, 

P
qas d a com~etenc t a quas i exclusi va das tro-

e engenhana 
3c N- · 
· - ao temos um typo regulamentar de 

~~u;~:g~~ de pontes_; a ponte systema Chr is-
t d'. q_ua l possurmos I res secções é fragil 
em nnensoes · · • • 

f á . 111 1111mas e por isso não satis-
d
a.z sd necesstdades de uma ponte de equipagem 
tgna essa denominação ' 4° N- . 

tele hones ao temos um typo regulamentar de 
~ e de .tetegraphos de campanha, nem 

de ptlha.s, n~m V taiL~ras ~esti nadas ao se rviço de 
commu111caçao electnca, tao util em campanha . .. 

Quanto aos serviços das estradas de ferro e 
de etapa e ao ser viço radiotelegraphico tão r.:edo 

as condições materiaes do nosso exercito não 
permittirào que elles possam ser regulados con­
venientemente ; no cntamto o serviço radiotele­
graph ico começa a se r di vulgado aos alumnos 
da esco la mili tar. 

Re~ulamento ~e tontincntias, si~nacs ~e respeito 
e ~onras militares 

Os sete mezes ele vigencia elo Regu­
lamento actual, mandado acloptar pelo Dec. 
ele 20 de Janeiro ultimo, si não auctori sam 
ainda um juizo defini tivo sobre a sua effi­
ciencia, permittem todavia, desde logo, 
algumas notas á margem. 

E collec tanclo pa1a as nossas columnas 
as interpret:.tções, duvidas e justas ponde­
rações, que no seio da classe se tem feito 
ouvir, em relação a es te regu lamento, nós 
nos sentimos perfeitamente á vontade pe­
rante os nossos chefes, certos do ponto 
de vista superior com que seremos con­
templados. 

Entre nós, as apreciações sobre os 
actuaes regulamentos já não significam cri­
tica demolidora votada ao exterm ín io para 
aniquilar reputações ou proteger a inercia; 
mas o desejo ardente de intei ra r-se de 
suas disposições, preencher ·suas lacunas, 
comprehender-lhes a doutrina. 

Comtudo, que ninguem se moleste ou 
se agaste com as imperti nencias e reparos 
com que são encarados, tantas vezes, tra­
balhos dessa natureza. 

Não consti tuem novidade alguma a 
balburcl ia, a incerteza e insegurança que 
caracterisam a nossa insondavel e archaica 
legislação mi li ta r, de ha muito implorando 
a mercê de uma remodelação. 

Da falta de clareza dos textos, da au­
sencia de previsão e de general idade ou 
das ·fa lsas in terpretações dadas ás leis, 
têm-se originado consultas tão legit imas c 
soluções tão differentes que uma legislação 
para llela já se formou e se desenvolve ao 
lado da primi tiva. 

No presupp osto de um direito, é sem­
pre perigoso a alguem procura r agarrar-se 
a qualquer dessas correntes legaes, por­
que, em geral, não consegue escolher a 
bôa doutrina. Nesta, estri ba-se sempre a 
i ns tancia superior. 

"O poder el os juri sconsultos é tanto 
maior, dizia Condorcet, quanto mais bi­
zarra e incerta é a legisla-çã0." E' o que a 
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sabedoria popular exprime no seu estylo 
pittoresco: "Preso por ter cão, preso por 
não o ter'' 

De um tal estado de cousas nasceu, 
ta lvez, esse vezo muito nosso de consultar 
am iudadamente. Conta com ell e o legisla­
dor que se não dá mais ao traba lho de 
aprofundar-se na elaboração de seus de­
cretos e o consultantc que não se esfo rça 
de reflectir um pouco sobre di sposições 
quasi crysta llinas. 

• O regu lamento em questão já foi at­
tingido, em seu primeiro trimes tre de exis­
tencia, por nada menos de tres consultas. 
E' prova do interesse qu e despe rtou. 

Não obstante, o máu vezo o persegue 
e com ell e as imperti nencias. Expon hamos 
as nossas du vidas e ponderações. 

* * :;: 
As prescripções de 30 de Maio de 

1906, derrocadÇts pelas actuaes, tive ram por 
principal escopo condensar em um só di s­
positivo o que em relação ao assumpto, se 
achava espa lhado pela vasta legislação que 
nos rege. 

Elias hav iam ass im reunido, em cinco 
capitu las, a tabella de continencias de 
1891, com alg umas alterações, a ordenança 
d.e sa lvas e o que, a respei to de continen­
ctas, apresentações e hon ras fu nebres, ha­
via projectado o Estado Maior de então. 

O regulamento vio·ente, respeitando em 
. . b . 

sua ma1on a as disposições do antenor, e 
consagrando as idéas li beraes contidas nos 
Regulamentos Internos de 1909 e de 1913, 
teve por principal objectivo- innovar, sim­
plificando. 

A este du plo crite rio oll edece a conti­
nencia individual tornada a mesma para 

' todos os postos da hierarchia militar. 
O Regulamento consagra a pro~osito 

uma prescripção pela qual já nos hav1amos 
batido, inspirados 11 0 exemplo de outros 
exerci tos: o militar toma a posição de 
sentido olhando franca e naturalmente 
para o superior. Comtudo, por maior que 
seja esta fra nqueza e dec isão de gesto, 
ella está muito lono·e de exprim ir uma 
prova de confiança ~nutua, como se lê 
no art. 2. 

Ha certa mente u111 ve lado despotismo 
nes ta definição. Como, pn,va de confiança, 
si a continencia é obrigatoria? 

-Uma consu lta endereçada e 1~1 .re,la­
ção ao art. 11 , fez saber q ue pers1sttra a 
difterença. existen te o utJ~o ra, entre a conti­
nencia feita por officiaes e a executada por 

praças. Estas deverão manter a mão na 
pala do bonnet emquanto fa llarem com o 
seu superior. (V. o Av. de 7 de Abril ultimo) 

- Ha um ligeiro lapso no art. 16, si 
nos cingimos á lettra e não ao seu 
espíri to. 

Parece que a praça de pret, que nos 
vehiculos de conducção publica não se 
poderá sentar na frente de um official, po­
derá entretanto fazel-o si este chegar de­
pois e tomar Jogar á sua rectaguarda. 

-Outro topico onde talvez a expres­
são não seja muito prêcisa, é quando, no 
art. 18, se prohibe que um inferior passe 
pelo superior em andadura maior do que 
a do cava llo deste. 

Aqu i o problema cl.1ssico dos " Dous 
correios" foi provavelmente esquecido, si 
se refe re a ambos n'uma mesma direcção. 

Tratando-se, porém, da execução de 
uma ordem, diz o Reg. não se observará 
esta prescripção, devendo então o inferio r 
dizer em voz alta ao passar pelo supe rior: 
_serviço urgente ! 

Nós lembramos. aq ui tambem o art. 23 
do Reau/amento de Exercicios para Infan­
taria que manda o portador dizer em voz 
alta, em semelhantes casos: ordem a tal 
unidade ou a Fulano. 

_ Oous outros pontos sobre a conti­
nencia individual fçll·am resolvidos por 
consulta . 

Recommenda-se em um que se leia o 
art. 87 do R. E. I o qual se refe re ao mo­
do do official segurar a espada, quando 
embainhada; no outro, manda que se 
aguarde o regulamento da Cava llana q ~ e 

L'Xplica rá como a~ praças d~sta arma farao 
a con tinencia, s1 de sentmella coberta. 
(v. Boletim do Exercito 11. 427, de 20 de 
Maio.) 

-Neste mesmo Boletim evita-se res­
ponder a uma Aco n.sulta sobre. um ponto 
que, ao nosso ver, e por dema1s casuistico 
para figurar em um regulamento. 

De accordo com o art. 36, si um 
official exercer em corporação estranha ao 
Exercito, uma commissão de posto mais 
elevado, não poderá exigir a continencia 
de seus superiores no Exercito. 

Sobre não se r pratica esta disposição, 
a menos que esses officiaes trouxessem 
distinctivos duplos que lhes denunciassem 
a qualid~d e, parece-nos mesmo perturba­
dora , aftgurando-se-nos que ella entra em 
collisão com o acto legistativo que deu 
aos postos de certas corporações mi litares 
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as mesmas preroga ti vas de que gosam os 
offi ciaes do Exercito e da Armada. 

- A continencia á Guarda Naci onal, 
no estado de descredito em qu e esta se 
acha, encontra a mais justa repulsa não 
só dos officiaes como até das praças de 
pret. M as quer si trate dti anomalia resul ­
tante dessa ambiguidade de postos, quer 
se trate do constrang imento que a Briosa 
nos impõe, o qu e se torna necessario é 
atacar com decisão este problema, de modo 
que, na confecção de um regulamento como 
este, não se faça misté r colloca r reticen­
cias .. . 

- Em o art. 22 perde-se o ensej o de 
regulamentar-se sobre a continencia ao 
Hymno N acional: falia-se vagamente em 
"ouvir o hymno". 

-Na descriminação das auctoridades 
ci vis que! . pelas su ~s funcções, merecem 
h?~ras mtlttares, notamos que um ministro 
c1v1l do Supremo Tribunal Mil itar tem iso­
ladamente ~i~e i to á contin encia, ao passo 
que os Mtmstros do S. T . Federal só a 
tem quando encorporados. 

, Seria . a omissão da palavra " milita­
res que f1 gurava no regulamento anteri or 
o_u h.ouve mesmo a preoccupação de dis­
tmgutr os membros civ is do tribunal militar ? 

Faça-se, em todo o caso, o que o 
Regulamento manda. 

- No capitulo de · " Guardas e escoltas 
de honra" ha duas disposições que não 
passam com.? sendo das melhores. São as 
que se contem nos arts. 49 e 50 relativa­
mente ao cumprimento obriga to'ri o e em 
massa, da officialidade, a qualquer com-
mandante que se apresente em Lttna . . - d 1 . guar -
~t çao on e l éja forças da unidade de que 
e chefe; ou .q~t ando por uma localidade 
pa~sa r u~ off1ctal de p~te nte superi or ou 
mats antigo .que a auctondade ahi ex istente. 

Por ma10r . que sej a o empenho que 
todos nós senttmos de prestig iar nossos 
chefes e camaradas, não haverá nessas ma­
nifes tações tão appa.r~tosas e intempesti­
vas um pouco de rtd tculo e de constran­
gim ento? 

Quem conhece como os nossos meios 
de transporte não primam ainda pelo con­
forto e pelos locaes el e "rep resentação"; 
quem sabe o que é enjoar a bordo e em­
poeira'r-se pelas nossas estradas de ferro 
não macadamisadas; q uem comsigo condu z 
uma numerosa família e ex perimenta as 
torturas d e um dcsem!Ja rq ue mal enca mi­
nhado pelo pessoal d os vapores ou dos 

comboios terrestres, não ficará provavel­
mente sat isfeito com tão importunas pro­
vas de apreço . .. obrigatorias. 

Não h a certamente quem se recorde 
com saudades dos tempos em que a nossa 
g 01 e da Central era a grande sala de re­
cepções elo Exercito. Epocha houve em que 
os pacatos moradores dos suburbios se viam 
frequentemente surprehencl idos com a massa 
assoberbante dos officiaes desta guarn ição 
que all i se mantinhám longas horas para 
receber ou fazer o bota-jóra, do Chefe de 
Estado, em pequenas excursões. 

Oir-se-ia q ue a instrucção da tropa 
não era a principa l razão de ser de um exer­
ci to permanente . .. 

- Em relação ás " Honras Funebres", 
uma consulta ve io esc larecer que o ponto 
de v isada nas descargas é o chão e que 
a primeira fil eira não ajoe lhará. 

N o art. 68, neste mesmo cap itulo, ha 
uma recommendação p reciOSfl em re lação 
ao transi to pub lico que se evitará quanto 
possível interromper. 

E' por demais desagradavel constatar 
que nosso Exerci to attrae sobre si j ustas 
censuras sempre que uma força, mui ta, 
vezes uma pequ ena unidade independente. 
entend e não ligar importancia é:l longa fil a 
de bonds ou de outros vehiculos que se 
forma na cauda el e sua col umna. Mercê dt> 
um ligei ro deslocamento, os in teresse, 
alheios não seri am conculcad os. 

- N ão foram dignos os su icidas de 
merecer honras militares. Em nome de qui.' 
princípios, de que correntes p hilosophicas ? 

Acaso um offici al não pod ed ser le­
vado a esse acto por qua lq uer in fluencia 
morbida, ou como um d es fech o absolutorio 
de um caso de honra ? 

:}: 

* * 
São estas as primei ras notas que ou-

sa mos escrever á margem do v igente Re-­
gulamento el e continencias. 

M erecerão alg umas dellas as honra$ 
de um futuro Deckblatt; ser v irão el e prL'­
texto para mais uma imperti nente consu1t ,1 
ou cahirão no vacúo, ao mesmo tempo q ltl 
co usas el e maior e e menor peso? ~ 

, ~._<:,. c J c, 

frruta No arti go «Dressélgcm do cavallo de tro­
pa segundo o methodo al lcmào• pubh 

cado em o n. 22 escaparam os se~ui n tcs erros 
Pagina 314, lado esquerdo, 6'. l i nha «pisan~f.• 

s~bre as redeas ..... em lugar de - pesando sol'rt' 
as redeas. 

Pagina 315, l ado Psquerclo , I ~ li nha «, .o t r~ 
te.» em lugar ele- o trote em to. 
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Recrutamento das praças do 
serviço de saúde 

(Do manual allemào " lns-
1 rucção das praças do serviço 
de saúde.) 

§ I . - Qualidades 

I. - As praças do se 1 viço de s allde 
(S. S.) devem ter um an no de se rviço de 
comba tente, esta r a ptas pa ra o se rv iço de 
campanha, ter bôa condu .:ta mora l e mili­
tar, escreve r desembaraçadamen te e co nhe­
cer as quat ro operações a ri th meticas, e 
p~ssuir um prepa ro intellectual que as 
aproprie para a a prendizagc1n dó serviço 
d e saüde. 

2. - Ao par do amot á verJade e do 
sentimwto da ordem as praças do S. S. 
deve m possuir em a lto g ráo as virtudes 
capit_acs do soldado : corag em e obediencia. 
Prec1sa m ter coragem a fi m de su pportar 
as m ultip las impressões desagradaveis e 
os perigos in herentes ao tra ta mento de 
doentes e fe ridos, e afim de serem ca pa­
zes ele a rri sca r a vida, na paz como na 
guerra, em cump rim en to do dever d ea nt e 
das molesti as contagiosas e no campo de 
bata lha . 
. Na execução do se rviço d e que forem 
Inc um bidas, é imprescindíve l a obed iencia 
incond ic iona l. Os ho mens do S. S. a inda 
os mais expe ri!1~entados causariam g rande 
ma l se, no tra to dos doentes, descuras­
sem das ordens med icas, seja po r des ídi a, 
seja por a ttende rem aos desejos muitas 
vezes prejudiciaes cios proprios doentes, 
o u a inda por entenderem de faze r segundo 
melhor lhes pareça. 

3. - As praças do S. S. não devem 
menosprezar co isa a lg um a q ue e nten~a 
com os doentes. Todo se rviço, por ma1s 
baixo que pa reça, é hon roso , por isso 
deve ser acce ito de boa vontade e pres­
tado com sa tisfação. Pela abnegação e de­
dicação o en fermeiro insp ira confia nça ao 
doen te, bem CO illO aos seus superiores e 
aos parentes, fazendo sentir que elle é 
cercado por todos os lados com os mesmos 
cu idados que lhe poderia dispensar a fa­
míli a . As praças do S. S. devem estar 
convenc idas d ~ q ue por seu turno lhes se­
r~o prestados os mesmos serviços q ue de­
dJcam aos camarada~ doen tes caso lhes 
succeda adoecer ou se r ferido . ' 

§ 2. - Hierarchia, instrucção e promoção 

I . - As praças do S. S. conservam a 
s ua qualidade militar e pertencem ao Corpo 
de Saúde. 

E' a seguinte a sua hierarchia: 1 o sar­
gento de saüde; 2° d ito, dito; 3° dito, dito; 
cabo de saúde e soldado de saúde. 

2.- As praças do S. S. são s ubordi­
nadas de um lado ás autoridades militares 
de outro aos seus superiores medicas; 
ellas são empregadas na tropa, nos hos­
pitaes, nos estabelecimentos militares e nas 
repartições med icas superiores. · 

3. - Cls superior<.!s medicos são : o 
medi co-chefe do exercito, chefe do Cotpo 
d~ Saú.le; o medico-chefe do Corpo d e 
Exercito; o medico-chefe d a Divisão; na 
tropa e estabelecimentos militares, os me­
dicas de regimento, batalhão ou grupo, os 
med icos-chefes de guarnições, os medicos 
a uxili ares e os assistentes, os medicas ·in­
feriores e os vo lunta rios de um anno; nos 
hospitaes, o medico-chefe: e os mediços 
ordi nantes e coad juvantes. · 

4.- Os sargentos de saúde são supe­
riores dos enfermeiros militares, os cabos 
de saüde, sómente se tive rem fun cções que 
assim o exijam nos hospitaes. 

As praças do S. S. não tem relações 
hierarchicas co m os empregados s ubalter­
nos d os hospitaes (enfermeiros civis, cria- ' 
dos, fog ui s tas, rn achinistas, etc.) mas estes 
têm que lhe prestar obediencia quando 
aquell es ten ham o direito de o ex igir em 
razãn do serviço de que estiverem incum­
bidos, como g uarda, etc. 

5.- A designação das praças do S . S. 
para os diversos serv iços é feita pelos 
seus superi ores med icas e militares. A 
execução dos seus serviços, quando não 
puramen te militares, obedece ás indica­
ções dos officiaes d~ . sa~td.e. Toda vez que 
~s. pr~ças d o ?· S. ttv ~rem de agir por 
mJcJatlva pro pna, condtlZir-se-ão sob sua 
responsabilidade pessot~ l segundo as indi­
cações desta "Instrucção" 

. 6.-C?s s_erviços das praças do S. S. con-
s istem pn~c.lpalmente no trato dos doentes 
e no_ ~ ll Xlho prestado aos medicos no 
exercJCIO de suas funcções. Até d ' 
de f 

.
1
. . m ~sso 

vem ~er am J Jansadas com o serv iço dos 
enfe rm eiros (vd. § 186) e dos d' 1 .. s 
( d " I _ pa to e11 o 
v · nstrucçao de Padioleiros") de modo 

a poderem a _cada momento desempenhai-o. 
Ca?e-lhes a mda . o tra ba lho de escrjpta 
co1 relato do servt ço de saúde e q ua lquer 
trabalho a elle a ttinente. 
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7.- A primeira instrucção ecpecial ás 
praças do S. S. lhes é dada nas Escolas 
de Saúde que funcciorlam nos hospitaes 
da guarnição séde do commando da Divi­
são ou em outros granqes hospitaes. 

O ensino começa a 1.10. de cada anno, 
dura seis mezes e é ministrado por offi­
ciaes e sargentos de saúde, bem como 
pharmaceuticos militares, sob a direcção 
do medico-chef>! da Divjsão ou do hospi­
tal. Durante esse curso_ ou no semestre 
seguinte essas praças tambem tomam parte 
no ensino dos padioleiros. 

8. Após este curso de seis mezes tem 
lugar um exame, segundo a base a este 
annexa. Sendo approvados no exame são 
promovidos a cabos de saude por propos­
ta dos respectivos medicas do corpo de 
tropa de onde proviéram. 

Si reprovados continuam mais dois 
mezes na esco)a , afim de entrarem noutro 
exame. Os malsuccedidos duas vezes, bem 
como os que se conduziram mal ou soffre­
r~m castigos .que os inhabilitem á promo­
çç.o, voltam a ·tropa para a classe dos com­
batentes; do m~smo modo se procede com 
os cabos de saude que adquiram má con­
ducta habitual. 

~·-O aperfeiçoam~nto dos cabos e 
terc~tros sargentos de saúde tem lugar 
m_ed1ante um ensino regular nas guarni­
çoes! bem como pela sua designação para 
ser~1rem e~1 hospita~s e tomarem parte 
na 1nstrucçao de padtoleiros. 

Tambem os sargentos mais a ntigos 
pódem ser mandados por 4 semanas para 
uma Escola d.e Saude, afim de se a perfei­
çoarem espec1almen~e no preparo e em­
prego dos accessonos de ligaduras bem 
como no carregamento regulamenta~ das 
v la~uras de saúde (~mbulancias). Os mais 
a nt1gos, de reconhecida aptidão, são man­
dados _praticar no serviço de administra­
ção em grandes hospitaes. 

10.- Os terceiros sargentos de saúde 
7ngajados tomam pa.rte no cúrso de enga­
tados da escola regimental, como os in­
feriores combatentes. 

. se estive~em servindo no hospital, 
rrectsam da ltcen ça do medico-chefe para 
frequentar esse curso. 

11.- Os reservistas praças de saúde , 
quando chamados a um período de exer­
cia vão servir nos ho&pitaes, e ah i rece­
bem instrucções especiaes. 

12. -A promoçãu dos cabos de saúde 
a .sargentos obedece á sua conducta e ha ·-

bilitação, sendo que a de 2° sa rgento de 
saúde só ~ feita após se te a nnos de 
serviço. 

Caso haja promoção de s argentos com­
batentes do mesmo corpo d e tropa mais 
modernos, a esse posto, então ta mbem os 
sargentos de saúde poderão ser promovi­
dos antes dos sete annos . 

Os segundos sargentos de saúde po­
dem ter accesso, sem a ug mento de venci­
mentos: 

A- depois de nove annos de serviço, -
a) como a manuense do quadro; b) como 
contador de hospital ; 

B-em regra, só depois de d ezoito an­
nos de serviço, outros seg undos sargentos 
propostos á promoção em reconhecunento 
de bons e leaes serviços . 

São condiçõ es indis pensa·veis para o 
accesso as provas de integridade profissio­
nal e de aptidão milit a r. Quanto mais 
alto o posto maiores deve m ser as exigencias . 

ANNEXOl -lnstrucyões para o exame das pra9as do saúde 

§ I. - Generalidades 

I . - O exame tem lugar nos ultimas dez dias 
do curso da Escola de Saúde, sob a presidencia 
do medico-ch efe do Corpo de Exercito, ou do di­
rector da Escola. 

2.- O exame comprehende uma part~ ar"al 
e outra pratica, estendendo-se ao conhe_ctt~tento 

das relações de serv iço e do preparo p rt.> ft ss t?nal , 
peculiares ás praças do S. S. bem como _a. de­
monstração de sua instrucção geral não mtlttar. 

3.- t\'a determin ação d o resultado do exam e 
lambem entram em conta os julgamentos dos 
instructores da Escol a de Saúde relativamente á 
conducta e provas durante o curso (applicaçào , 
attenção, conhecimentos revelados, trabalhos es­
criptos). Os trabalhos esc riptos apresentados ~u­
rante o curso devem ser exhibi clos na occastào 
do exame. 

§ 2. - Exame oral 

I.- Dar especi ?. l valor ao conhecimento per­
feito do tratam ento de doentes t! aos primei ros 
socorros nos accidentes. 

2. -As perguntas devem s~ r respond idas la­
conicam ente e com cla reza. 

§ 3. - Exame pratico 

I. - A parte prati ca é a mais importante do 
exam e . 

2. -O exame pratico abrange especialmente : 
~pplicação de li gaduras, preparo de talas e arran­
JO do ferido no leito (ligaduras de palhas e conge­
neres) , transporte de doentes e feri dos, os tra­
balhos c as ajudas necessarias ao t ra tamento dos 
doentes (mudança de leito ou de posição, toma­
da de ~e mperatura, ajuda na alimentação, etc.) , 
conhectmentú dos instrumentos mais usuaes c 
dos utensíli os para o trato dos ferimentos, ope­
rações, etc., execução p. a ti c a dos r~ i meiros soe-
corras em accidentes. ~/ ....-

d ( ._. t- I • 



A óEFEZA NACIONAL 
o I" 

351 
======================== 

Do eontestado 
Observações colhidas nas operações da 

columna sul (*) 
(Continuação) 

6" - Combates 

O inimigo que t ive a difficil incumbencia de 
bater j ámais sah io de dentro da floresta e sempre 
nos hostili zou habilmente escondido atraz dos pi­
nheiros e das imbuías que se ergu iam na matta 
fechada ou enterrado nas furnas da se rra, dei­
xando neste ultimo caso que os nossos se appro­
ximasse m do precipício para disparar então as 
suas armas com uma pontaria fulminante. Para 
estas difficeis cond ições de lucta em que a vanta­
gem está inteiramente do lado do defensor, é 
impossível estabelecer de ante-mão r.!!gras tacti­
cas, que tem de va ri ar conform e os casos. 

A região em que operavam os bandoleiros 
que a minha columna teve de atacar participava 
da natureza das serras e das florestas, o que na­
turalmente concor r ia para tornar mais difficil a 
offensiva. 

Tenho ainda hoj e convicção de que se o 
destacamento do Capitão Potyguara na sua marcha 
audaciosa, não t ivesse conseguido entrar no 
Santa Maria pelo lado do norte, forçando os 
bandidos a desguarnecer o lado su l , a minha co­
lumna ainda não teria conseguido com os seus 
ataques frontaes vencer <1 resistencia que sempre 
encontrou na flor esta que a separava do celebre 
aldeamento dos fanaticos. 

A unica tactica a empregar no caso que tive 
de reso lver, se a solução continuasse dependen· 
do exclusivamente dos meus esforços, era ir 
pouco a pouco ganhando a matta ao adversario 
até chegar ao fundo do valle onde estava si tua­
do o casario . 

O processo de execução desta forma de avanço 
co nsistia em dividir a força em pequenos grupos de 
100 a 200 homens, munidos de foices e machados, e 
attribui r a cada um delles uma certa zona dentro da 
qual iriam procedendo a reconhecimentos particula­
res e preparando sucessi vas linhas de investimento. 
A' medid~ que esses t ra balhos fossem progredindo 
entrar-se-1a numa segunda phase da operação, cara­
cterisada pelo primeiro contacto com o inimigo, a 
partir do qual as vantagens adquiridas continua­
riam a se r cautelosamente exploradas sem dar 
um momento de tregua ao adve rsa rio, até a ob­
tenção de um r esultado definitivo. 

Foi este o processo que empregou na cam­
panha do Yen-Thé o General Gallieni, então co­
ronel do Exercito Francez, que conseguia depois 
do mallogro de 3 expedições, penetrar nos fortes 
do De Th~n t endo as suas forças soffrido ape­
nas 10 ba1xas. Commentando estas operaç0es , o 
autor, a quem já me referi diz o seguinte: «Este 
notavel resultado prova suffi cien temente a intelli­
gencia e habilidade com as quaes essas ope rações 
foram dirigidas : porque no Tonkin se att ingimos 
sempre o objectivo tactico fo i em geral á custa 

(*) Publicação autorisada ,Jclo Sr . co ronel Prancisco Raul 
d 'Es tilt ac Leal. 

de perdas serias e superiores ás do inimig;o, que 
combate escondido e sa be sempre escapar a 
tempo ». 

O methodo que venho de descrever e cuja 
execução tentei logo após o combate de dois de 
Março, exige um effectivo superior ao de que 
dispunha, e tropas com qualidades que as nossas 
ainda estão longe de possuir. 

Nos combates nas mon tanhas e florestas 
ond~ a vista pouco descortin a e o inimigo jamais 
se fixa, at c;cando por todos os lados, é preciso 
que os soldados possuam uma iniciativa fóra do 
commum, e saibam dirigir-se não carecendo da 
assistencia immediata do chefe para indicar-lhes 
os objectivos, nem os meios de diminuir a effi­
ca~ia do fogo inimigo e augmentar a sua pro­
pna. 

. _Ao par dessas quali?ades que podem ser ad­
qumdas por educaçao, e preciso tambem nestas 
luctas, qu~ o. c?mbatente possua o anim o' para 0 
encontro md1v1dual com um inimigo que não lhe 
poupará mesmo os despojos. 

. A ~cção d<? official , por . mais activo que este 
seja, nao se pode em taes c1rcumstancias exerce r 
sobre todos os homens, que desde o inicio do 
combate l~e escapam. inteiramente das mãos. As 
raras acç~e~ collectlvas. ~aberão aos pequenos 
grupos dmg!dos por offic•aes denodados, animá­
dos do deseJO de v~n.cer e cujo ardor não dimi­
nua deante das d1fficuldades peculiares a esta 
guerra, nem _soffra a influencia dissolvente do 
commum des1nteresse que a opinião publica re­
vela por essas luctas de bandid'Js contra forças 
regulares. 

7•-Bagagens, cotumnas de munições e comboios 

Bagagem (trem de estacionamento e de _ 
bate). com 

. ~ma lacuna muito sensível na presente guerra 
fot nao se ter regulamentado préviamente 0 peso 
da ba~~gem nem de!erminado o seu modo de 
at c_ond1c1oname!1to . _ Ddahi resultou 0 maior arbi-
no na orga111 saç~o _os trens regimentaes. 

Com a expen enc1a ho]·e adqu1·r1'da · t t . parece-me 
que ~ ~ppor uno ratar sen amen te deste as t 
O off1c1al subalterno e os capitães podem c~~~~z~~ 
em campanha dentro do peso de 45 kilogrammas e 
num cofre de 0,70 x 0,40 x O 60 (canast d · 
jante) todos os artigos do usb pessoal ora fef' yla· · d - t . . s o 1c1aes 
supen<?res po eraot er. mais uma. Desta forma um 
cargu~1ro represen ara a bagagem de ff' . 1 supenor ou de 2 subal ternos. Foi este um 0 . 1

1c1~ 
adaptado pelo 58 de c d o cn en o aça ores que a pa t' r da 
povoação da Freguezia do Sul' t ' r 1 

nar as suas viat uras por falta de ev~ d~ aband_o­
çaveis. Na r egião em que 0 e r . es ra as can o­
que um cargueiro com vol~ el, logar~s ha er~ 
mensões não pode passar mes de ma10res d1· 

O archi vo de campanha d _ 
hendendo papeis da secreta . 0 b_ata lhao, compre­
material de expedien~e e ' 1a e lntenden cia, corn 
phico pode se r condu~ido apparelho dactilogra­
mas dimensões representao~~ 36 cofres_ das mes-

0 archivo da companhi cargue1ros. . 
em um cofr"' identico q a pode ser conduz1do 
b d - . . ' ue com 0 v 1 d 4 arracas os offlctaes da o ume as 
carga de um muar. mesma, constituirá a 

Tomando para base est 
estacionamento de um b t 11 ~s dad_os o tr.em d_e 
girá os seguintes meios ad a 

1
1_ao de 1nfantan a ex l-

e I ansporte. 
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I '~ Bagagem de uma companhia: 
a) Bagagem do capitão c ) Q tenente, car-

gueiro ; 
b) Bagagem de dois segundo:; t enen te · I car­

gueiro; 
c ) Archivo c barracas dos officiaes, I car­

gueiro; 
2·~ Bagagem das trcs companhias, 9 car-

guei ros; 
3~ Bagagem do estado-maior do ba talhão: 
d) Bagagem do commandan te, I ca rgueiro; 
e ) di ta do fiscal , I carguei ro ; 
f) di ta do ajudante c archi vo elo estado-me­

nor , 1 ca rgueiro; 
g) di ta do secretario e intenden te, I ca r­

gueiro; 
h) archi vo da secretaria c intcndcncia , 3 car­

gueiros; 
i ) bar racas dos officiaes do estado-maior, 

ca rgueiro ; 
j) uma barraca hosp ita l, I car gueiro; 
k l uma barraca pharmaci.a, I cargueiro; 
I) bagagem do medico inclusive barraca 

cargueiro. ' 
T otal do trem de estac ionamento de um bata­

lhão 21 cargueiros. 
O trem de combate elo bata.lhão deverá ser 

constituído dos seguintes elementos. 
12 marmitas thermicas sendo 4 po r compa-· 

nhia, 6 cargueiros; ' 
24 cunhetes de munição ~c ndo 8 por compa-

nhia, 12 cargueiros. ' 
Total 16 cargueiros. 
4 canastras do ser viço ele sa úde, 2 cargueiros; 
O tre1:1 el e ~staci onamento c o de comba te de 

um batalhao ex1gem um total de 40 cargueiros 
representand o o numero mínimo de mual'cs qué 
tem de acompanhai-o. 

Afim de não aug~1en tar o ;lllmero de carguci ­
r9~ ~om trem de cos1nha deve-se exigir que cada 
Olfl~ l a l . transporl e na sua bagagem. um estojo 
cullnano de alumínio. 

Se a ma rcl~a do batalhão se fizer por estra­
das ca r:oçave1s, caso al iás especial íssi mo, 0 
trem reg11n~nta l e de combate exigirá 6 á 8 car­
r oças. colo 111aes co nforme a carga fõr el e 500 ou 
600 k 11 ogra mmas. 

Se o ba talhão marchar iso lado t erá de se r 
acom~anhado por um co mboio de viveres. 
Os v1veres de um dia, por cabeça, co mprc­
hcndem : 130 çrs. de assucar, 60 grs. de café, 
250 grs. ele fan nha, 30 grs. ele banha ou toucinho, 
50 gr_~·- de sa l , 200 grs. de carne secca, 150 grs. 
de felJaO, c 100 grs. elearroz. Para 2 dias os v i­
veres poderão ser transportados em 10 ca rgueiros 
admit tindo que o effectivo médio do batalhão sej ~ 
de 500 homens. 

Com o trem rcgimentaJ deve marchar o. to­
tendente _e o respectivo pessoa l d~sse ser viçg, e 
bem ass 1111 o sargen to ele estacionam ento elas 
COI11 panhías. 

Cada companhia deverá marchar co m o seu 
trem de combate que será acompanhado pelos 
sargen tos in tenden tes e do material be llico das 
mesmas. No caso em que o batalhão tiver ele 
marchar co m um co mboio ele v i veres, um official , 
especialmente des ignado pelo commandante elo 
corpo deverá acompanhai-o. 

- -~--=o.=== 

Quanto aos dados relat ivos ;i compos1çao da 
bagagem de unidade' de outras armas mutat is­
mu tandis dev em ser os mesmos. 

Infe li zmente não ti ve ensejo de marchar com 
unidades const ituídas de cava l laria r art i lhari a 
para estudar em nosso meio com os mesmos de 
talhes a organisação pra tica da sua b<~gagem. 

Columnas de munição 

Não tendo tido occasião de organ isa r uma 
marcha co m todos os elementos constituitivos de 
um d e~tacamento não posso fornece r a respeito 
deste assumpto dados hauridos 11 <1 experiencia d a 
presente campanha. 

As columnas de munição de um destacamento 
que ti vesse de ser organi sado para marcha r na 
nossa zona de ope raçues deveriam comportar um 
numero ele cargueiros ou viaturas suffic iente pa r a 
subst itu ição immediata do trem de combate de 
cada uma das unidades de infanteria logo que 
este fosse exgo taclo, co nv indo que se designasse 
no co mboio ge ral os ca rgeiros ou v iatu ras des­
tinadas a cada bata lhão de i.nfan tariil ou regi­
mento e que estas secções marchassem na mes­
ma ordem . das unidildes da columna de march a. 
de sor te a facWtar o remuniciamento. 

A di ~ t a nci a ·a q ue as co lumnas de munição 
deve1 ão marchar do grosso . das tropas não se 
póde préviamente fi xa r, dependendo d.as 'circum­
stancias e da maior ou menor probabi lidade em 
que se esteja de t ravar o co mbate . 

Comboios 

Não sendo possível explorar os recursos lo­
caes pa ra alim entação elas tropas numa região 
como a do Contestado, que, co m exccpção do 
gado em pé, é desprov ido de todos os meios de 
subsistencia, a manutenção dos soldados depende 
em tal caso exclusivamente ela conveniente loca­
li s::~ção dos armazens de ca mp:~nha e da bôa o r­
ganisação i:los comboios. E é aqui a occasiào de 
dec larar que sob este ponto ele vista a si tuação d o 
Exe rcito foi "sui-generis" na presPn te guerra Pois 
tendo as forças operado em varias occasiões a 
mais de 30 leguas dos pontos de abasteciment~. 
como aconteceu ao 58 de Caçado res, quando 
marchou para Curi tybanos, jámais as fo rças pas­
sa ram um dia sem ter o aue comer o que al iás j:i 
te m acontecido nas proprias manobras do Ri o de 
j aneiro feitas ao long'o da Est rada de Ferro Cen­
t ral do Brazil. E se não fossem os máos tratos dos 
animaes · de carga e a imperícia dos conductorcs 
militares, o abastecimento ela columna sul aind:t 
teria sido mais facil e r egular durante as Opera­
ções contra os fanaticos de Santa M aria, po is t) 
armazem de campanha do Caçador sempre este-
ve fartamente prov ido . · 

Os co mboios de viveres de um destacamentt' 
devem ser o rganisados de modo a assegurar t' 
abastec imen to autonomo das un idades co nstitu i ti­
vas, co nvindo pois designar previamente os car· 
gueiros ou v iaturas dest inadas a cada corpo. 
Quando o destacamen to esti ve r em m ov imento, 0 :; 

comboios devem co nduzir v i veres para os 'dias dt' 
marcha e o numero de animaes póde ser ca lculadt\ 
sabendo-se que a carga de um muar cortespondc a 
U.l)l dia de viveres para 90 homens e a de un:a carn' 
ça cololl ial a um dia vi veres para uma un1dade dl' 
500 homens. 

Sê o destacamen ~o esti ver 0per <\1ido 
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determinada zona o nde se possa es tab~ l ecc r uma 
base de reabastecimento os comboiOs devem 
transportar dos a rmazcn~ de campanha até á 
mencionada base, que ficará sob a d irecção do 
c i_J efe do serv iço de administração do des tament~ 
v1veres para um numero de dias, que depende r~ 
da situação particula r das tropas e ~as cond.l­
ções locaes, r elati vas a cada caso part1cular. (*) 

Aos esquad rões elo trem compete fornecer os 
conductores e chefes dos comboios. Sobre o pre­
paro especial des te pessoal trataremos em outro 
item. 

8 - · Alimentação 

A div.ersidade de habitos num paiz de tão 
grande ex tensão c de climas tão di versos como 
o Braz i l ,. parece a muitos q ue não permit~e fixar 

· as especiés que podem constitu i r uma alimenta­
ção · uniforme de ::ampanha. Em todo o caso, 
carne, ·farinha, ca fé c assuca r consti tuem os ele­
mentos . essencioes da aiimentação do nosso sol­
dado. O pão en t re nós é um v i vere de scgun~a 
orde:n ; e a sua substi tu ição pela bolacha, satis­
fez plenamente na presen te campanha , const i­
tuindo até .uma rese rva pa ra os longos dias de 
marcha e de combate. 

Conviria entretanto estabelece r entre nós a 
ração ou m elhor etapa de ferro que cada soldado 

. cond.uzis::;e sempre no seu equipamento de mar­
cha ou de combate destin;~da a se r consumida nos 
casos extremos, em v i rtude de ordem superior. 
Esta etapa podia ser co nstituicla ele 50 grs. de 
café, 100 g r s. de assucar (tud o em tablctes), um 
cartucho com 12 bolachas c 100 grs. de co nserva 
de carne e farinha (passoca), acond icionada num 
sacco de papel impcrmeave l, cujo pi cparo, uso e 
longa co nservação em . viagem são ba stante co­
nhecidos nos habitos sertanej os. A con tin• ·a su­
bst ituição desta etapa, cujo peso não excederá 
de 356 grs. deve ser um assumpto a estudar, 
pois o soldado em campanha, t em da mesma 
tanta, nec. essi dade quanto ela sua mu11içào de pa­
trona. 

A forragem el os animaes em campanha cons­
titue um probl ema que car ece de ser prati ca­
mente r esol vido, pois a expcriencia dâ presente 
guerra veio d emonstrar, que da nossa incuria 
habi tual pela subsistencia elos an imaes em outros 
recursos que não os do campo, r esultam o pouco 
rendimento das armas montadas e dos ser viços 
de tran sportes, bem como a perda con sidcravel 
de· caval los e muares . No en tretanto o mi lho 
methodicamente distribuído, na quan tidade de 3 
ki los diarios, constitue uma ração sufficiente 
para os esfor ços que tem os de exigir elo s ani· 
maes em campan ha, dada. a exhuberanci<J. ele pas­
tagens em qualquer ponto d o Brazi l. 

O actual arrciamento regulamentar possue 
um sacco - el e lona impenneavel pa ra transporte 
da r~ção de milho, sendo apenas ·nccessar io que 
todo·s os .offi ciacs e praças conhéça11Í: a grande 
util i dade desse accessorio e possám semjJre apro­
veitai-o· para o fim destinado. Pa~a os animaes 
de transporte é preciso regu lamentar que cada 
muar eoncluza como sobrecarga, devidamente 
aco ndi~ i onadas , em bornaes a·propr iados , uma ou 
duas rações de mi lho. 

l*J Nas· ope rações da columna Sul contra os fanaticos de 
Sa nta 'Maria, o povoado de P e rdizes Gra ndes ondé riurntive 
sempre uma .pequena gua r11ição serviu-me de base de reabas· 
teclmen to c ma rcava o limite r1rtre a minha zona "de opera· 
ções e de etapas. 

O t rem regimental das unidades de infantaria 
e os trens de cOrnbnte das unidades montadas , 
devem conduzir reservas de mi lho para substi ­
tuição continua daquellas raçõe,;. Para o calc ulo 
do numero de carguei ros ou viat uras destinadas 
a esses transportes bast;. saber que um muar 
conduz um dia de forragem para 23 a 30 animaes 
e uma cârroça colonial idem para 150 a 200 ani-
maes. 

9 - Serviço de saude 

Embora o ser viço medico do nosso exercito 
em campanha apresente sensívei s melhoramentos 
relativamente ao que occorreu em outras guerras 
ci vi s, é forçoso confessar que elle é ain da defi­
ciente e susceptí vel de grandes aperfeiçoamentos. 
Os batalhões isolados em operações de guer ra não 
podem possuir apenas um facul ta tivo, como foi sem­
pre o nosso caso e necessitam de dous medicos, afim 
de que devido ao accumulo de fer idos nos dias 
de combate, mui tos não sejam insufficientemente 
pensados, ou fiquem in teiramente pri vados de 
tratamento durante muito tempo, ou ainda para 
que durante o impe9im~nto occasional do espe­
cial ista do corpo, nao fique acephalo o seu ser­
v iço sanitario como muitas vezes tem acontecido. 

Não basta designar um sargento qualquer do 
corpo, para o serviço sanitario, sendo indispen­
savel que sem sacrifício do serviço interno, 
os sargentos de saude freq uentem em tempo 
de paz os hospitaes e enfermarias militares, 
não sendo difficil a organisação de um curso pra­
!ico para os ~11esmos naque!les e~tabel ecimentos, 

cuja frequenc1n se torna obngatona para todos os 
graduados d? _serviço sanitario dos cor pos da 
mesma guarmçao . 

Sempre que os corpos marcharem isolados é 
imprescindí vel que os acompanhe um pharma­
ce utico que com os dois rned icos constituirão um 
se rviço sani tario surric ient~mente organisado para 
satisfa zer todas as necessidades do serviço sani­
tari o in terno. 

As canast ras inglezas provaram mui to bem 
nesta guerra c, não seria de mais que o trem de 
co mbate dos corpos pos:;uissc mais um cargueiro 
com duas canastras semelhantes conduzindo es­
pecialmente algodão e gazes para os pensos. As 
barracas de saude Reichelt sat isfazem plenam ente 
ao fim a que se dl!Sti nam. 

No 58 de Caçadores actoptci as bolsas de 
medica men to, adquiridas por conta do conselh o 
administ rativo, e que conduzidas a ti racollo pelo 
sa rgento e cabos de sauctc cont inham al godão 
gaze, ether, iodo e ataduras. ' 

Estas bol~as pres~a ram muitos serviços no 
penso dos fendos na lmha de fogo . Durante as 
marchas o pessoal de saudc conduzia tambem 
certos medicamentos peculiares para os acciden­
tes com_m uns c neste caso a utilidade das bolsas 
de med1cament<;>s se tornava mais sensível quan­
do as. co mpanl11as eram destacadas em mi ssões 
espec 1acs. 

P~ra o . tr~nsporte de fer idos do posto de 
soe~~~ r o ate a_s ba!-racas hospi taes dos corpos, 
as. I cde., fo rnec idas as operações, resolveram per­
fe itamente a questélo . 

. Estas _rêdes c as pad iolas regulamentares, 
CUJa do~açao por companhia deve se r no mínimo 

, c!c 4~ .a1uda se. prc~rarªm mnito bem para a re­
moça.o. dos fendos das barracas hospitaes para. o 
hosp1tal ele campan ha. A remoção dos feridos 
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deste ultimo até á mais proxima estação da linha 
de onde tinham de ser transportados na estrada 
de ferro para o hospital de sangue, fez-se. em 
r edes, ou em animaes se o estado dos fendas 
permittia que mo~tassem . Quando ? accumulo 
de feridos era mu1to grande no hosp1tal de cam­
panha como aconteceu depois dos combates ~e 
30 de M arço a 4 de Abril , tornava-se necessana 
a evacuação immediata ~os feridos, qu~ na ~ua 
maioria ainda não podtam ter-se de pe, motivo 
porque' o transporte fez-s~ em rêdes ex_igindo 
para 40 feridos um combo1o c_om o effechvo ~e 
um batalhão, não sendo poss1vel mesmo ass1m 
faz~r a marcha num dia. Ach o que em casos 
dest es possíveis de se reproduzirem numa cam­
panha' no interior do Brasil, talvez seja preferível 
o emprego de liteiras , cuja vantagem é incontes­
tavel para a commodidade dos feridos. 

já estavam em operações de guerra, de sorte { 
que não foi possível que os nossos . homens 
aprendessem a empregai-os, nem se habituassem 
com seu uso, para uma applicação pessoal em 
combate. 

Os curativos individuaes, por isso ficaram de 
preferencia accumulados nos postos de soccorro 
para os curativos feito;; pelo pessoal de saude. 

Serviço veterinarlo 

Todo destacamento deve dispor no seu quar­
tel-general de um tenente medico a cujo car go 
fi cará o hospital de campanha que tem de ser 
estabelecido l ogo que o destacamento tenha o 
primeir9 contacto com o inimigo. Sob a direcção 
desse facultativo deve se achar um pelotão do 
serv iço sanitario c:onstituido de 20 enfermeiros 
1 sargento e 4 cabos. 

E' inadmissível que os corpos montados na 
sua maioria entrem em campanha sem os seus 
respectivos veterinarios e não se. faç~m acom~a- • 
nhar de uma ambulancia vetennana. A ma1or 
parte dos animaes doentes que tive durante as 
oper ações pereceram por falta de q~em conhe­
cesse as suas molestias e lhes applt casse uma 
medicação apropriada. Não se deve despre~ar ~m 
campanha a installação de postos vet~nnanos 
onde se accumulem os r ecursos necessanos para 
tratar os animaes affectados. 

Se nas estações de Caçador e de Call.non. se 
tivessem creado essas installações P!OVISOrtas, 
os pelotões de trem não teriam perd1d~ tantos 
animaes e a cavallaria teria refeito mu1tas das 
suas montadas. O pessoal do pelotão deve ser recrutado en­

tre os musicas militares que tenham recebido no 
mínimo instrucção de padioleiros, sem prejuí zo 
dos padioleiros dos corpos em operações. (*) 

O material necessari o para installação desse 
hospital, pode ser transportado no comboio, ou 
no momento opportuno ser enviado ao ponto 
designado caso o destacamento opere com uma 
linha fixa de communicação, como occorreu com 
a columna sul depois da concen tração em Per­
dizes. 

Da l eitura das minhas partes de combate 
poder-se-ha ver o modo porque estabeleci sem­
pre os postos de soccorro, cuja organisação e lo­
caUsação variou conforme a si tuação tact ica. 
Felizmente aquelles nunca deixaram de attender 
satisfactoriamente ás exigencias do seu pesado 
serviço , nem for am por desleixo das med idas de 
segurança , victimas dos ataques de surpreza do 
inimigo como aconteceu em acções anteriores 
das nossas campanhas do Contestado. 

!-'ara os serviços de padioleiros apr oveitei os 
musicas dos batalhões de infantaria, cujas bandas 
foram provisoriamente dissolv idas na phase of­
fensiva das operações. A distribuição dos padio­
l eiros pelas companhias proporcionalmente á mis­
são de que estes esti veram incumbidas (na van·· 
guarda ou no gr osso) é uma medida mui to mais 
acertada do que a concentração dos padioleiros 
nos postos de soccorro sob a direcção do medico, 
para dahi attendercm aos chamados da linha de 
fogo, como aprendi com a experiencia adquirida 
no combate de 8 de Fevereiro do corrente anno. 
Acho conveniente que se insista mais no tempo 
de paz na instrucção dos musicas como padio­
l eiros, convindo que os commandantes de corpos 
ex ijam do facultativo que pessoalmente dirija 
com auxil io elo pe5soal inferior do serviço sani­
tario, os exercícios correspondentes. 

Infeli zmente os curativos individuaes foram 
pela primei ra vez distribuídos quando as forças 

Dos corpos montados que operaram na linha 
do Sul só o go Regimento veio acompanhado de 
um veterinario. 

10 - Rernuniciamento 

O remuniciamento em combate foi sempre 
feito aproveitando em primeiro lagar a mun!ç~o 
dos feridos e mortos, e em segundo_ a rnun_1çao 
conduzida pelos reforços. A dotãçao hab1tual 
com que entravamos em combate era de 120 
cartuchos por praça e raros foram. ~s casos em 
que urna unidade exgotou as mumçoes das pa­
tronas, de sorte que o rcmuni ciamento total de 
uma companhia jamais occorreu durante o com-
bate. 

Os contingentes civis, devido a. sua conheci­
da indisciplina de fogo , consum1ram sempre 
grande numer o de cartuchos. O mesmo acontecia 
com as secções de metralhadoras pela natureza 
peculiar do seu fogo. O remuniciamento destas 
unidades sempr e se fez transportando os cunhe­
tes á mão até uma posição abrigada de otld~ um 
certo numero de homens especialmente designa­
dos os distribuíam ás linhas de fogo. Sempre 
que marchava para o combate, ~ada batalhà_o _se 
fazia acompanhar de um cargueirO de munlçao, 
o qual fi cava em Jogar re t irado, em geral, á re· 
taguarda do posto de soccorro . . 

(•) A melhor solu9ão consistiria porem em aproveitar para 
essas fo rmações sanitarias pessoal dos hospitaes e enfermarias 

O 1° '5ar gento do n~ate rial be!lt~o sempre 
acompanhava o carguei ro de rnumçao do seu 
respectivo corpo. A natureza dos comba!e~ ~~~~ 
que tínhamos de operar onde o fog~ do 1111m1go 
na maioria dos casos, não era nutndo, mas es· 
casso e certeiro, e a proximidade em qu~ sem­
pre me achei da minha base de reabastectl~t~nto, 
faziam com que esse processo fosse sufhc1ente 
para manter as forças sempre municiadas. Devo 
entretanto aqui consignar que o pesso~l revelou 
nesse pesado, diffici l e arriscado serv1ço a se· 
gurança, presteza e calma necessarias. não tendo 
recebido recriminações, nos casos em que o re- 1 

municiamento em plena acção se tornou neces 
sario. 

uJilltnres. 

- -----
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A secção de montanha que mais de perto 
acompanhou a infantaria nos seus atJques nunca 
exgotou os seus cofres portateis. Na acção de 
artilharia no dia 2 de Março em que um dos 
obuzes da segunda bateria teve de avançar 
atravéz da matta para occupar uma segunda po­
sição de tiro, a munição foi transportada a braço 
e assim se fez o remuniciamento duran te todo o 
bombardeio, tendo sido designado um pelotão de 
infantaria para esse serviço, em que cada homem 
carregou um projectil de 14 kilos atravéz de uma 
extens~o de quasi dois kilometros. 

Um dado pratico que occasionalmente adquiri 
para a conducçào da munição dos obuzes em car­
gueiros foi o seguinte : um muar transporta facil­
mente 6 projectis completos acondicionados em 
cunhetes com as dimensões approximadas dos de 
munição de infantaria, cada um dos quaes con­
duz 3. Um comboio organisado na estação de 
Caçador conseguiu assim transportar até Tapéra, 
com 2() muares 120 projeclis, vence ndo num dia 
a distancia de 36 kilometros em krreno de serra. 

~/} /Z:l f_Continú.:.). 
<)"""'~~~ 

Serviço de supu em cumponho 
pura todas os ormos 

IV 
Interrupção de linhas de communi­

cações 
(Conclusã o) 

187. As pontes de madeira tambem podem 
ser destruidas pelo fo [!o ou por meio de ferra­
mentas. 

O segundo processo é preferive1 ao primeiro, 
pois a queima é sempre demorada e não se póde 
calcular o momento em que a destruição se torne 
efficaz. Em todo o caso, é conveniente além de 
atear fogo, destruir uma parte por meio de fer­
ramenta. 

188. Para atear fogo accumulam-se combus­
tiveis de toda especie (m ade ira , ramagens seccas, 
gravetos, carvão, etc.) abaixo do estrado da 
ponte, sobre armação ou fluctuantes- em pon­
tes de barcos, nos proprios barcos-e regam-se-os 
bem como a ponte, com petroleo, piche, benzina 
ou alcoof. 

O resultado é incerto, mórmente com a chuva 
e nas madeiras duras. 

Caso a ponte assim preparada deva servir 
até ao ulfimo momento ás tropas amigas, é pre­
ciso preparar um trecho do lado do inimigo 
de modo a poder ser rapidamente retirada a su­
perstructura, mas que esse preparativo não pon'1a 
em risco a passagem das tropas amigas. 

189. Para destruir por meio de ferramenta 
retira-se o estrado e as longarinas a machado e 
a alavanca e cortam-se os supportes a machado 
ou a serra, o mais baixo possivel ; nas pontes 
de barcos, retiram-se esses supportes. As vigas, 
taboas, embarcações, devem ser inutilisadas ou 
queimadas, para não faci litarem ao inimigo a re­
construc.ção. As embarcaç"'es tambem pódem ser 
carregadas de pedras, perfuradas e postas a 
pique. 

Nas pontes de madeira que supportam es­
trada macadamisada, a estrada e o assoalho não 
precisam ser removidos mais que o necessario 
para descobrir as cabeças das longarinas, de 
modo que se possa serral-as ou derrubai-as. 

190. As pontes de barcos em rios correntosos 
são facilmente destruidas desde que se soltem 
ou arrebentem as correntes de ancoramento ou 
espias; sendo o curso d'agua de pouca veloci ­
dade é preciso além d'isso, em alguns pontos 
soltar as longarinas. As aguas arrastam a pont~ 
e esta se esphacela. 

FIO. 96 - Trilho de pé largo 

a) cabeça ; b) alma ; c) pé ; d) cravo ; e) parafuso ; I) calço. 

As pontes de barcos em P?der do inimigo 
podem ser destruidas por tmnas fluctuantes, 
brulotes, embarcações pesadas. _ 

Esses recursos ás . vezes tat'!lbem dao resulta­
do contra as pontes de madetra com supportes 

fixos. . · d d t · -191. As pontes pensts atem a es ru1çao .P?r 
explosivo podem ser inul·ilisadas pela destr~uçao 
das correntes ou cabo:; de support.e por meto de 
machados, talhadeiras, serras ou limas de ferro. 

INTERRUPÇÕES 

Interrupção dos trilhos 

192. A interrupção dos tri lhos em pl.~na via 
só produz effeito consideravel sendo . repet tda em 
distancias convenientes. O melhor e fazc!-a em 
pontos taes que ~iffici_l~e.nte se descubram ..; onde 
a reparação seJa dJffJCJI, portanto nas curvas 
fortes, nos cortes, em zona deserta e nos aterros. 

FIO. 97 - Trilho de cama 

a) cabefa ; 
b) alma ; 

c) pé ; 

d) cama ; 
e ) calçp : 

f ) porca. 

193 A ferramenta necessaria consta de cha­
ves de parafuso, alavancas, talhadeiras e malhos 
pesados. 

194. Interrompe-se a ligação dos trilhos entre 
si e com os dormentes (figs. 96 a 99), desapara­
fusando ou arrebentando as cav ilhas, pa rafuso~, 
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calços, etc. E' preciso fazer desapparecer as par­
tes ret iradas, principalmente as pequenas ferra­
gens. Oi spondo·se de pouco tempo mas de suffi­
cientes trabalhadores, soltam-se as juntas de 
diversos trilhos e atiram-se-os do lei to abaixo. 

195. Mesmo pequenas damni ficações nos tri­
lhos podem causar um descarrilamento e produzir 
assim consideravel perturbação no t rafego . 

D evem para isso ser dissimuladas para que 
não sejam vistas do t rem. 

Isso se obtem pelas seguir. tes· maneiras : 
1'-' Afastar um par de tri lhos contíguos, abrin · 

do a v ia de algun s centím etros. Soltam-se as 
juntas que ligam esses t r ilhos aos demai s (fig. 99) 
e descobrem-se de um lado as cabeças d0s dor­
mentes correspondentes· ;-- em seguida por me io 
de alavancas forç_a-S'é\.para esse lado o par de 
trilhos com seus /~pne.ntes. 

FIG. 93- Junta· ae · trilh osrsobre dor mentes 

-· 
de ferro ': -::.: 

a) / t i/110 . 

b) dom !eu/e de ferro; 

c) /ala extcr!w ; · 

d ) tala interna ; 

c) parafuso da tala c'porca ; 

fl . calço ; 

g) arruela ; 

h) parafusos. 

. 2'! Alargamento oú 'estrei tamento artificial d~ 
V I '~ , <!p prox imando ou afastando dois t rilhoS, a 
torça, depois de affrouxar os se us meios de 
fi xação . 

3:.' ,A ffrouxar os meios de fixação no lado 
cxten o.·· de uma curva for te, ou retirar as ta las 
de juncçào exter iores, os para fusos e cav ilhas e 
tornar á collocal-os sem os aper tar. . 

4~' lnuti li sar nos trilh os de cama o calço ex­
terior ~u a borda exter ior da ca ma ; em dormen­
tes de ro, arrebentar os ganchos nas chapas 
de c0 .~o. as talas de cerrar e os parafusos 
(f1gs . • ti a 99). , 

I 9ti. Soterrar os tr illíos ou co! locar obsta­
cu los (bl ocos de pedras, t roncos 'Oe arvores, via­
turas viradas) são meios que só · interrompem o 
trafego por pouco tempO.· Gomtuclo seu effei to 
augmenta si forem apÍJl i cados no escuro ou em 
pontos diffi cilmente vistos, como logo após as 
fo rfes curvas ou em tunneis, de modo que o trem 
descarri le. A interru pção do trafego será sér ia 
si se conseguir produzir o choque de do is t rens . 

DaiJmificações nas estações 

197. Appl icam-se ás chaves e cruzamentos 
de tr ilhos e rampas ro lantes, depositas d'agua, 
111ecanismos de signaes elo trafego c das chaves, 
semaphoras e telegrapho. Nas chaves e cru zá· 
mentos devem se r preferidas as de entrada e 
sah ida da estação, bem como as que conduzem 
aJs depositas d 'agua e ás offi cinas. Por meio de 

ferramenta so l tam-se as agull~as, : ~o rações e cru­
zamentos e retiram-se-os ou Jnuti! Jzam-se . . 

Póde-se tambem inutili sar toda a chave por 
1~ eio _de alavancas, depois de so l tar as tal as de 
!J gaçao e descobrir os dormentes. 

FIG. 99- Junta de tr i lhos sobre dormentes 
de madeira 

a ) trilho; 
b) d orm eule: 
c) tala ex tema; 
d ) tala interna ; 
c ) parafuso de tala ; 
f) calço: 
g) paraf uso . 

198. Os depositas d'agua, muito importantes 
para o trafego, consistem em geral em re~erva­

torios elevados . São al i mentados por me1o d e 
bombas, e por meio de tubos são li gados ás 
torneiras por o!lde se abastecem as locomo­
ti vas. 

Destróe-se rapida e duradouramente um depo­
sito d'agua pe lo lançamento de um cartucho ex­
plosi vo (4901 co m a mécha accesa , não importando 
que elle contenha agua ou não. 

Retiram -se as partes moveis das bombas 
(embolas ·e hastes) e destróem-se a martell o as 
valvulas, torneiras e tu bos adductores. 

199. Para destru i r os mecan ismos de signaes 
do trafego e das chaves in ter ro mpe-se a l igação 
das cemaphoras e chaves co m o posto de mano­
bra , cor tando os fi os de a r ame ou arrebentando 
as hastes de transm issão, ou destruin do os con­
ductores se a transmissão for electrica , ou arre­
bentando as alavancas de manobras especialmente 
as do posto. A derrubada dos postos semaphor i­
cos pouco prejudica. 

Reco11ducçiio, lnutl/lsaçiio ou destruição de mste . 
· ria/ rolante. 

200. As locomotivas e os carros reconduzem­
se para os t rechos que servem ao trafego pro­
prio; só é admissivel a sua destrui ção . quando 
não houver outro meio de subtrahil-os ao apro­
veitamen to pelo in imigo. 

As loçomoti vas ·. são inutilisadas temporaria­
mente quebrando-se ou amassando-se os orgãos 
tle contrôle do machi ni sta (torneiras, val vulas c 
disposi tivos de alimentação da caldei ra) e eles­
aparafusando-se os orgãos de dir~cção, de im­
pulsão inici al ou outros essenciaes. Estando n 
locomotiva de fogos acccsos é preciso incuq1bir 
a sua inutilisação a um peri to. 
· A destruição de qualquer v i<1tura tem lugar 

m.edi~lite o arrebentamento de uma roda ou de 
uma. bucha de eixo por meio de explosivo. Nas 
locomoti vas póde-se aiPm di sso destru i r os tubo. 
co nductores externos ou perfurár a· bala os tubos 
da caldeira . 
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. E' muito efiica z félZer despenhar umã loco­
n~otiva po poço de um girador porque. assim ra­
P•~arnente se inutili sam <1 111bos por algum tempo, 
a!ern qe que segundo as ci rcumstancias· poden) 
~.or i sso fic'a r impedidos ele trafegar outros nràte­
••a es ro iantes. 

Vias f/uvioes 

.. 201. · O trafego nos canaes ou rios · canalisa­
dos é interrqmpido inutilisancl o-se os apparr! lhos 
de mov imento nas compol'tas c apRarelhos de 
carregar · e r ebocar. • . . 

f\!bs ·grandes ri os a navegaç,ão ' póde ser· inter- · 
t c mprda desde que se afastem os signacs ou se 
e r~ preguem barragens fluctuanfes ou fixas,;. 911 
llllnas. : ' · 

As embarcações devem se r pos tas em segu­
rança ou destruídas. 

Vias terrestres · 

202. As banag ens de caminf1os só preenchem 
seu fim si não for poss íve l conto rnai-as ou si 
cau.sa rem perda de tempo. Seu effeitq é tanto 
!'Jaror quanto mais numerosas ellas forem. Sua 
•rnportancia augmenta si se acharem debaixo, 
d o fogo. 

. 203. Barram-se as pontes, os aterrados, os 
cor tes, as ruas ele povoações c mai s desfil adeiros 
Por meio de abalizes, barricadas de pedras, tr on­
cos de arvores, etc.; as r uas l ambem podem ser 
barradas pela destruição surnmaria de obr as de 
arte ; consegue-se o fim mais rapidamente atra­
vessando na rua viatura s carregadas, ernbara­
çadas umas nas outras, li gadas e retiradas as 
suas r odas. Viaturas ca rregada~ de feno ou pa­
lha . prestam-se alem di sso a serem incendiadqs 
no momento azado. 

Póde-se difficultar a util isação das estradas 
pel as viatura s (autornoveis !) su lcando transver­
sa lmente o seu leito por meio de fossos ou atra­
vessa ndo-o com aterros. 

Uma barragem faci l de prepárar é mlritq effi­
caz á noite é constitu ída por arame estendido de 
travez. . 

Grandes pedras. espalhadas i r regularmente em 
ex teqsão de k ilomctros pertu rba111 cor,lsideravel­
m ente o mo viments silencio so do inimigo á 
noite. 

Póde-se inundar ou c nchar éã r uma estrada 
r epresando algu111 curso d'agua que a .. córte ou 
acompanhe. · · 

.Caminhos margeados de arvores, espcci~lment e 
ca mrnhos. atra vez de mal tas , podem ser barrados 
co m raprdez e rad ica lr)lente, aba tendo-se um 
granel~ numero de arvo res de modo que se atra­
vessem, fi cando ai nda pr esas ao conto do tronco. 
Reforça-se ai nela tal barragem por meio de tece­
dura. de arame. 

Difficulta-se a remoção das barragens de ca­
minhos por meio de minas automaticas . 

Váos 
' . 

204. Os váos podem ser imitili sados tempo-
rariamente po r meio de destorroadores postos· dç 
po11tas, para c i ma, fixados no ~undo da agua, ta­
boãs atravessadas de pregos, arvores pesadas 
muito ·esga lhadas, e red es de arame. 

. Li11hos . tele!JrOpiJicas e telepho11i~as 

206. As I.nhus permanentes podem ter os 
fios co ncluctores dcscoberl'os ou subterraneos. 

207. As destruições radicaes devem abranger 
sufficiente extensão da linha- portanto um ou 
màis dias de n~archa -e as estações. 

Os fi'os das linhas aereas devem ser corta­
das em muitos pontos, limadas ou arrebentadas 

·e afastadas: inutilisam-se os i soladores, derru­
bam-se os postes, arrebentam-se·os ou quei­
mam-se. 

Os postes que supp?rtam muitos fios que;­
b'raih desde que estes seJam cortados de um so 

· lado, ca hindo para o lado opposto; por isso para 
não pôr em ri sco o pessoal executante da des­
truição é pr eciso cortar os fios su.ccessivamente 
dos dois lados, ou então deve-se antes de cortar 
cada fio soltar os de ligação. 

As linhas subterrar:cas cuja si tuação em ge-
. ral é marcada por certas pedras, devem ser co r­
tadas em diversos pontos ou arrebentadas com 
explosivo. Antes d~ t ornar a encher a excavação 
fei ra p ara a destruição, de modo a d i~s imulal-a, 

é preciso cuidar que as duas extrernrdades do 
cór te não entrem em contacto. 

Em territorio inimigo, em geral, só se pode­
rá descobrir a sua situação cavando um profundo 
fosso afra·,rcz das estradas. 

Nas estações arrebentam-se os appa rel hos e 
baterias electricas e arrancam se as linhas; po­
rém as fitas de N\orsc, os liv ros de despachos e 
os croquis escl arecedor~s. da i_nstallação, plantas 
c fi guras, bem como ong111aes rmportantes devem 
ser apprehendidos. 

208. As interrupções ligeiras são pra ti car!as, 
em geral , em plena via e n.os · pi oprios fios, e 
consistem em separal-os em drversos pontos. As 
interrupções ligei ras em muitos pontos prej udi­
cam mais o restabelecimento do trafego do que 
uma destruição radical n'um só ponto. 

209. Compete exclusivamente á cava ll ar ia 
(541) e ás t ropas de telegr aphia a producção de 
defeitos occultos. U //7 -

u~;;.JI--/-:-

AS PROMPTIDÕES 

Sempre que period icas e tr:adicionaes arru~­
ças vêm quebrar, por alguns dras, a monotoma 
enervante de nossa formosa urbs, ameaçando a 
integrid ade elos mostruar.ios e exhal a nd~ a rhe­
thorica indígena junto a P.statua do rmm ortal 
Patriarch a o Exercito Nacional vi ve rnomentos 
fel! zes pel~ ensejo que se lhe ~fferece de justifi-
cac- a existencia perante a Naçao. _ 

São bem con heci das as iuvec.tivas co m que 
freq uen temente o mi moseiarn , si ai gum tempo de­
corre se m que se annuviem os hori zontes ou que 
se torne ne::cssari o appell ar para urna decisão 
pelas armas. O Exercito volta então a ser um 
a<Yrupamento parasitaria que •abso rve e não ren­
cl~, que. -co nsome e não produz.» 

Não havendo guerras em perspectiva nem 
fanaticbs a co mbater, que todos não aproveitaram 
ainda a a-cção bemfazej a dos habeas-corpus, fi ca 
o Exerci t o inactivo, preoccupado tão sómente com 
a. instrucção . 

T empo houve em que as «ri gorosas prompti ­
dões» vinh am trazer ás nossas forças aquartell a­
clas a proveitosa illusão de um estado de guerra. 
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Armas em sarilho, cavallos ensilhados, ca­
nhões fó ra dos parques com as coifas semi-des­
afivelladas proporcionava m sensações ainda ine­
dilas aos nossos officiaes e um repouso tonificante 
a um estado de intensa mono mania pelo ensino 
profissional. . _ . 

Parecia que essa saudosa epoca nao ma1s 
lograria volta r com o retra ir-se a tropa para as 
suas casernas e campos de exercidos, e o a lheiar· 
se de· questões a que até então ligara um apreço 
que a muitos se afig~rava i_njustificavel.. . 

Fe lizmente a ulttma greve dos padetros, ctne­
sipho ros e moços de hotel veio revelar mais 
uma vez que as nossas cogitações continuam as 
mes mas, os nossos ideaes mantêm-se ao mes mo 
nível. 

E' inutil tentarem subverter a ordem pu blica . 
Está o povo apavorado com ameaçado res com­
plots? Nada rece ie o povo é só repetir um cc­
nhecido thema : 

-0 Exercito es~eus dias feli~s. 
(à, r-tU? c. 

Campeonato annual do cavallo d'armas <*> 

« No quartel do Regimento de Granaderos a 
cavall o se iniciou, esta manhã, o campeonato 
a nnual do cavallo d'armas, typo "Granderos". 

O torneio, que tem por proposito o aperfei­
çoamento dos animaes destinados a prestarem 
serviços no regimento, comprehende duas cate­
gorias: a primeira para cavallos de chefes e offi­
ciaes e a segunda para cavallos de tropa. 

Começou com a prova preliminar do exame 
dos animaes, para eliminar os que a juizo do 
jury não est iverem em condições de dispv.tar o 
campeonato. . 

As provas res tantes se referem ao adextra­
mento de escola- percorrer de 50 a 40 kilometros 
em 3 horas e 30 minutos com a equipagem regu­
lamentar, e salto de obstaculos e sangas em 4 
horas e 2 minutos. 

Para o campeonato do cavallo de armas de 
chefes e officiaes, o presidente da Republica 
offerecerá uma taça de honra. 

Essa taça fi cará no regimento e se inscreverá 
a nnua lmen te nella o nome , numero e matricula 
do cavallo, ginete e o nome do criador do ven ­
cedor . 

Demais se concede ao ginete uma medalha 
de o uro doada pelo regim~nto e uma medalha 
de prata e diploma ao criador, doada pela . Socie­
dade Rural Argent ina. 

Para o campeonato do cavallo de armas de 
trop~ haverá ~ma _taça d o_ada pelo jockey Club. 

Esta taça ficara no reg1mento e se inscreverá 
annua lmente nell a o nome, numero da matricula 
do cavallo. ginete e o nome do creador do ven­
cedor. 

Ao g inete se lhe concederá uma medalha de 
prata doada pelo regimento e uma medalha de 
prata e d iploma ao seu criador, doada pela So­
ciedade Rural Argen tina . 

O campeonato é reservado para cava llos de 
serviço do regimento e de propriedade dos se­
nh ores chefes e officiaes do mesmo, que prestam 
serviço nelle, desde 6 mezes antes da inscripção 
pelo menos. " 

o (*! Realisado e111 Buenos AyJes. 

Da Provincla Trecho de uma carta reeem-
chegada do Rio G rande do 

Sul: « . .. Uma nova que tenho a dar-te é a de 
estarmos, officiaes e praças, pagos em dia ! Ce rto 
te vaes espantar desse mi lagre, mas eu t'o ex­
plico. 

Quem nos pagou não fo i a Delegacia que 
essa, coitada, não tem numeraria ; foi o Banco 
do Commercio de Porto Alegre que resolveu pa­
gar-nos os muitos mezes que nos deviam, mas -
com o desconto de I 0

/ 0 • E assim, aqui por estas 
plagas soffremos o imposto de 11 e 16 °/.., em 
lagar de 10 e 15, e as praças o de I 0

/ 0 .. . • 

Magnífico thema para uma acção co mbinada 
das Secretarias de Es tado da Guerra e da Fa­
zenda. 

O chronico atraso dos vencimentos da tropa 
na «provinda» tem o effeito mui to conhecido dos 
levantes periodico'!> da soldadesca. Não é agora 
nosso objectivo co mmental-o. Temos em vista 
frisar um outro effeito que, não sendo explosivo 
violento como aquelle, deve entretanto impres: 
sionar seriamente pelo seu caracter de constan­
cia: aqu elle atrazo é a fo rça centrífuga das 
guarnições fóra do Rio, é uma razão cla ra, hu­
mana, da preferencia dos officiaes pel a Capital 
Federal. 

Assim se comprehende logo uma outra pas ­
sagem da 'Carta em questão : 

c •• • O nosso regimento vae de vento em 
pôpa quanto a soldados; quanto a officiaes, porém 
ainda não chegou aqui a remodelação. Continú~ 
tudo como dantes, nem ha esperanças de que 
elles se resolvam a transpor os humbraes d o 
nosso vetusto qua.rtel. .. » 

O grypho é nósso. E é nada ma is que humano 
os nossos officiaes relutarem em segui r Para 
guarnições onde ficarão condemnados ninguem 
sabe a quantos mezes de privações e prr>vações 
principalmente os que tê m fa mí lia . ' 

E' uma questão de alto a lcance e interesse 
do Exercito, porque o mal é bilatera l : ao d a 
falta de officiaes na «província» ajunte-se a pe r­
niciosa pleth ora dos quadros no Rio. 

Não se podendo pensarem appl icar tam bem a os 
officiaes superiores e s ubalternos que s uperpovõa m 
adventiciamente os corpos e repartições da nossa 
capital o processo a Mahomet, applicado com 
exito aos generaes, o qual consist iria em criar­
lhes lagares no Rio, já que não querem ir pa ra 
seuli lagares fóra do Rio - é inilludive l a neces­
sidade urgente de resolver-se o citado thema d~ 
dupla acção administ rativa. 

Talvez pudesse ser vir de base ao estudo u m 
projecto de systematisação daq~1ella solução d o 
l'lanco, mas correndo o tal 1 °/0 su pp lementa r 
por conta do Thesouro. ' 

Subscripção para as familias das victimas 
dos "fanaticos" do Contestado 

N. da 
lista PROCEDENCIA 

Somma publicada no n . 22, pag. 332 .. 
252 Officiaes do 8" R. I. ..... ...... . 
253 a 255 Praças do 8) R. 1 ...... . .. 
General Alcncastro Guimarães . .... . 

QUANTI\ 

13:791$200 
8i$00..~ 

46$()(X1 
201000 

Somma : . ... . .. .. ... . ... . .. 13:938f20 l 
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Representantes da "A Defeza Nacional" 

«O grupo mantenedor da A Dtfeza Nacional reconhece em seus repre­
sentantes junto ao::; corpos de tropa , repartiçõ2s e estabel ecimentos militares, 
merito equivalente ao de seus collaboradores litterarios e o caracter de ver­
dadeiros propaga ndista s da causa desre orgào, synthetisada em seu titulo.» 
(Art. 1 da Circula r n. 6, de 24-5-915.) 

No Rio de janeiro 

M. G. - 1. • Ttc E . Le itão de Ca rva lho . 
Gr. E. M . - 1. ~ Ttc Arn a ldo D. Vie ira . 
D . O. - Ca p. }. A. Coel ho Ra mal ho . 
G. 2 - Cap. M. H. da C osta Santos. 
G. 4 - 1.• TI~ A. C. Pitta. 
D . A.- Co rone l Princ ipe . 
~ D. - 2.• Ttc Columbano Pe re ira. 
IV R.- 1•. Tlc A. G . ele Souza Mend ~s. 
4~ Br. C. - 1.; Tte 0". Vill a Be ll a e Si lv .1. 
~ Br. I.- Ca p . Bar ros Barret to . 
Br. Pol. - 1." T!c M. Ca stro Ay res. 
l f! R. I.- 1.• T!c J . F . Jucá. 
21! R . I. - 1° TI~ Octavia no G o nçalves. 
3? R . I.- Cap. Dr. Alves C e rque ira. 
5~ Caç. - 2. • T !c Macie l da Costa . 
56? Caç.- 1.0 T.c Co rbiniano Ca rdoso . 
l f! Cia. M etr.- As p!c João P e reira de Oliveira . 

2• T!e A. Cesar d a Cruz . (int0 ) 

Arsenal - Ma jor He itor C. Bo rg es. 

I~ R. Cav. - Aspirante OswJ ldo Rocha. 
13'! R. Cav.- 2• Tt~ Sylvestre Mell o. 
5'~ Br. /. - t.• T!e Jucá. 
/f! E. Trem - 2.• T~e Ceda r Marques da Sil va. 
Jo R. A. - t.• Tte Manoel de B. Lins . 
2Ó G. Art. - Aspi~a nte Mario T eixeira Ne tto. 
3o G. Oh. - 2.• T tc Fiuza de Castro . 
1~. Bat. Art. - Cap. F. Escoba r de Araujo. 
20 Bat. Art. - 1• Tt~ Octaviano Leão. 
Ú1bully - Cap. Dr. Guimarães. 
Copacabana - I. • T!e F. J. Pinto. 
1~ Bat. Eng. - T!e P rocopio de Souza Pinto. 
Comm. Fortificação - 1.0 T!e J. Francisco Duarte. 
E. M. - Realengo, 1. • T !e Luiz M. de B. Fournie r 

Alumno Thimotheo F. Machado. 
E. E. M.- P. Verm., 1.• T !e Eloy de S. Mede iros. 
Coll. M.- 2.• T te Q. de Castro e Silva. 

2.• Tte Maximiliano Fonseca (interino) 
Fabr. Realenf!O -·I.· T!e Freire de Vasconcellos 

Fóra do Rio de janeiro 

47" Caç. - S e le m, As pirante Tris tão Araripe . 
50? Caç. - Bahia , 2. • Ttc Lea l d e Me nezes. 
53t? Caç.- Lo r e na, 1. • T!e M auri cio J. Cardoso· 
5C? R. Cav. - S . Lu iz, T! c C~l Leovigildo Paiva. 
1/f! R. Cav.- Bagé. 1•. T!e L. Almada Rodrig ues. 
12q R. Cav.-
l5f! R . Cav. -Aspirante Ma noel Brilhante. 
1/ Br. Cav. - Alegr e te, 1.• T !e J. Ave lino da Cunha 
Co/f. Barbacena - 1•. Tte Eduardo C . d e A. Sá. 
Col!. P. Alegr e - 1.• Tte' Vicente d a Fonseca . 
S. Gabriel - 1.• T •.c Glyceri o Gerpe. 

l/1 Reg. - 1.• T!c Cus todio dos R. Principe. 
VI Reg.- Capi tão O. G. de Senna Braga. 
VIl Reg. - t.o T te Amaro Villa Nova. 
3o R. Art. - Cruz Alta, 1.0 T!c O. P . Fonto.ura. 
3~ B. Art. -lpanema, Capitão Evandro ~· S. L1~a. 
4o B. Art. - Obidos, Ca p. A. J. Pere1ra Jumor . 
{jÕ B. Art. - Bahia, T!c Cet Pimenta . . 
9o B. Art. - Rio Grande, T!c Eliezer Jobim . 
!6? Grupo- Major Ra mi ro Souto. . 
18l! Grupo - Bagé, I • T!e Salva~or Ob111o. 
Fabr. de Piquete- 1.• T~e Antomo R. de Rezende 
Fabr. Estrella - 2" Tt~ Maciel da Costa . 

O PAGAMENTO das assignaturas é adiantado e deve ser effectuado ao 
mais tardar no seu segundo mez. Os recibos são expedidos adianta­
damente com o ultimo numero da assignatura. Pagamentos a qualquer 

representante ou a qualquer dos mantenedores ou á Papelaria Macedo, Rua 
da Quitanda, 7 4. Semestre, 5$000 ; Anno, 10$000. 


